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A MAIOR TIRAGEM

(Conel," na 6.· pdgina)

�ABEMOS que uma firma ítalía­
;¡J) na em conjunto com-uma agên­
cia de viagens de Lisboa, está a fa­
zer diligências no sentido de estabe­
lecer uma carreira de helicópteros
entre Lisboa e o Algarve, a fim de
dar .aatísração às exigências de
muitos turistas que desejariam vi­
sitar a nossa Provinda e que não
o fazem por falta de comunicações
rãpidas.
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ECADEIA -.A PÃO EAGUA
AEROP.ORTO

E EXPANSl(O DE TODOS OS DO'

HOTÉIS DO' �MUNDO
pero cir. MATEUS BOAVENTURA'

No Pinhál do Rei

A· PROPÓSITO do aeroporto de F�ro, unia entidade altanlente respon­
sável deu-nos conta dos. seus receios de que, leito aquele, não se

disponha de alojanlentos para' a volunlosa corrente turistica que se

encanlinhará para o Algarve. Fez-nos ver que o aerop'orto levará Uni

a dois anos a ser cons­

truido e
: entretanto

ne....e e..pa,o de te_po não terão

aparecido no AI.ar.e o.. hotéi..
..aliciente.. - e a nivel de pre,o
razoá..el - para aloiar tanta

gente. Demos=à referida entidade,
não a certeza mas a esperança de

que as coisas deverão correr pelo,
melhor se não surgirem os incómo­
dos e bizantinos, empecilhos que i

tém imobilizado a construção das
três unidades hoteleiras de Monte.
Gordo. Se tais obst4culps persisti­
rem então não garantimos que as

coisas corram de molde a estarmos
«actualizados» na hora H. Mas se

demonstrarmos âesembaraço seme­

lhante àquele que têm exibido nes­

tas coisas do turismo os nossos vi­
zinhos, então podemos estar tran­

quilos, - os visitantes não ficam
na rua. Confiamos em que não será
necessário. pedir auxílio à menta­
lidade improvisadora, dindmiica e

eficiente doe espanhóis - com es­

pecial preferência pelo «alcalde» de
Benidorm - para resolvermos (})8
nossos problemas hoteleiros no Al­
garve. :e clero que isso não impe­
de que estejamos em sobressaito;
amedrontados com as possíveis
mentalidades ronceiras, ·conspícuas,

.. nulas que se nos deparem no cami­
nho. Mas delas nos ocuparemos

AOABO de passar' uma semana

em S. Pedro de Moel e de re­

'ver esses-luçares do Pinhal de Lei­
ria tão cheios de recordações e de

. interesse turístico. É sem dúvida
uma das zonas priv'ilegiadas do
Pais, hojejá explorada também pe­

.- los estrangeiros que ali procuram
frescura e sosseqo nestes meses de
Verão.

.

A HORA ALOARVIA Esta� IQvens ¡;anhlsf:; - um frt�o de beldades - passeiam pelas areias macias S. Pedro é uma praia espectacu-
.

à espeta da' hora H para se lançarem ao mar lar :_:_ B o termo - porqüé, lança-
"

,., t! .

.
',.
'.

da entre rochas cortadas a pique e

N A P R A I A D .A O I R ·1' . M ON'TE aoR f) O.' ��lI�:::::���!na�::;�::�:;�::
de banhos devido à extrema agita-

REGURGITA D E V I S ITINTES MU IT O S D O S : ção do "",ar nos rocheâos, é esplên-
pelo dr. VlIlGtLIO ARRUDA

, li ," didá'-estancia' de repouso, pois a

(DIRECTOR DO -CORREIO DO -RlBATEJO"i
.

.
..

.sua situação na margem do Pinhal

QUAIS LAMENTAM QUE A FALTA _DE. ALOJA·�<�k�:�� o;r:;í��Oc�:a;o�:��l�:s�:
MENTO LHES' NAO PERMITA PERMANECER �e.�u:!��a:opi1��al, é �ma mara-

'v¡lha, grand.e· em âemasu» para ter

MAIS ALGUM TEMPO NA· BELA P-RAIA

............................................

� e tornou a, trazer a esta praia de Albufeira, tem a p�ão das
IIW SENHORA Schultz oriunda de Dusseldorf, que o aviao trouxe

conchítas que o mar derrama pelo areal.
.

.

.

Mal o Sol acorda e se põe a afa-
...................... •.• ... gar o colo da praía, ei-la a ofere­

cer aos raios infra-vermelhos a

planturosa anatomia, de valquíria
que não se esquece de prezar os

cuidados devidos a uma tão bela atONTE GORDO, a maravilhosa

plástica, nada despicienda. .' praia sotaventina, r e g i s t a

ENTRE LISBOA EO ALGARVE? Era de encantar, o alvoroço gu- agora a maior afluência de sempre.

tural com que a sólida renana fes- Findá o período dos exames,' para
.

t d i ela convergem, de todos os pontos.tejava o aparecimen o as conqu -

-do País, os frequentaderes habí­lhas nacaradas, das estrelas do
mar, das vieiras, dos búzios, de to- tuaís e muitos outros que atraídos

das aquelas oferendas da onda mei- pela sua justa fama não querem
tí I d deixar de desfrutá-Ia, ao menos porguiceira, no espreguiçar ma ma o

uns escassos dias _ tantos.quantosadormecido leão marinho.
Com avidez e deslumbramento permita uma 'cada vez mais con-

foi aquela simpatia teutónica avo- frang'edora falta de alojamentos.
lumando a colecção de cascas de Regurgita a povoação, especial­
moluscos, . com elas fabricando .. um. m�nte nos fih� de semana. As ca­

colar de pérolas de muitas voltas, .míonetas de.VIla Real de Santo An­

tantas as conchitas espalhadas pe- _tónio despejam grossa torrente de

lo colo da praia.
. .

� 'V_iIi_i.tantes, avolumada .por centenas
Ora avaliem que desgosto não de a�tomóveis que. enchem as ruas

ria o, da senhora Schultz quando e parques de estaCl_?namento e pelose
-pessoal das excursoes que às deze-

(Oonclui na '1'-. pdgina) nas vêm descendo quase todos os

dias ao Algarve.••••••••••••••••••••
Nas horas de banho, por toda a

extensa praia, em que a mancha

UMA CARREIRA
DE HELlCÓ.PTEROS

.....� � .

o NOVO ARRASTÃO
DE, OLHÃO»«'VILA

ENTRARÁ BREVEMENTE AO SERViÇO
�IÁ 'se encontra em
Il Olhão o novo

arrastão «Vila de

Olhão», construído
noa estaleíros de
Vila Re:al de Santo
António p a r a a

Cooperativa Al­

garvía da Pesca,
de Crustãceos de
que fazem parte
as Casas de Pesca­
dores do Algarve,
Mútua dos'<Pesca- ,

dores e Cooperati­
va dos Pescadores.
A n-o v a unidade

que se destina es­

pecíalments à, pes­
cades crustáceos (gambas e cama­

rões l óperará, como é 'natural, ao

largo da costa, para além da zona
de seis milhas e é a primeira das

cínco unidades' previstas, encon­

trando-se já, mais duas. em constru­
ção. O registo destes barcos, cuja
arqueação medeia entre 50 e 70
toneladas, não poderá ser transferi­
do para portos que não sejam al­
garvios:

O «(Vila de Olhão» foi recebido
na doca daquela localidade pelas
autoridades marítimas e aduanei­
ras, pr�sidente da Câmara Munici­
pal, director' dos portos do Sota­
vento, funcionãrios dos organismos
da pesca, armadores e pescadores
locais e benzeu-o, na ausência, do
sr. cónego dr. António Baptista
Delgado, o coadjutor, rev. Manuel
Rufino da Silva.
A nova unidade foi depois visi­

tada pelas autoridades e armado­
res-que apreciaram as inovações
nela introduzidas.

O -Vila de Olhão> ao entrar no aeu porlo de matricula

A propaganda turística
mais além. do triân­
gulo dos subúrbios de
Lisboa também é
defendida pelo
«Diário .llustrade-

VOMO os nossos l�itores estão
� lembrados, fizemos hã duas
semanas um reparo à estranha cir­
cunstância de aos agentes de via­
gens que estiveram em Lisboa te­
rem sido mostrados Fátima e o

triângulo turístico Estoril-Sintra­
-Cascais como Os pontos mais ex­

pressivos do turismo português. O
facto também causou estranheza
ao nosso prezado colega «Diãrio
Ilustrado» que na sua edição do
dia 1 do corrente inseriu uma local
em termos quase idênticos aos que
nós utilizãmos. Dessa local p'edimos
vénia para extrair as seguintes pas­
sagens:
... Insista-se, pois, em. convidar os

poderosos agentes de vicÍgen8 e em mos-

(Ooncl". na 10.- pdg.na)

................... ,

PRESERVE
OS SEUS COSTU-

MES, AMIGO!
por VERiSSIMO NINGUÉNS

(®LHANDO um mapa da Europa
Ocidental, salta-nos à vista a

Península Ibérica, bem definida de
todo o resto do continente e com
a enorme' barreira, que são os Piri­
néus, çomo que a; separã-la de to­
dos os outros paises.
A França que, para a Europa

(ConcI". na '1.- pdgbla)

.

(Gonclui na 5.' pdgina)
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'A M,ORAl' E
O·'T·URISMO

Visado pela delegacão
Ille Cenlura (Gonçlui na. 3." pagina)

Monle Gordo 'é' verdadelramenle a

praia 'da petizada. Aqui. temos uma

pequena baahlsta navegando no seu

barco de borracha sem mostrar qual·
.
quer recelo. Também !;lão vêmos qual·

.

quer motivo - com um. mar desleal

/til N.OSSO- prezado colega «Diãrio
.� de Lisboa», índíscutívelmente
uni dos jornais que mais atenta e

desapaixonadamente a n a I i s a e

comenta os problemas' que envol­
'vem interesse nacional, publicou há
dias na sua tão apreciada e àutorí­
-zada «Nota: do dia» um comentãrio
.íntítulado «A moral e o túrísmo»
que pedimos vénia para transere­
-ver,

.

aproveitando 'para agradecer
ao prestigioso vespertino a salubre
'e desempoeirada solidariedade que
concede aos pontos de vista expen­
zíidos pelo jornal provincial e 'que
outros fins não têm que não sejam
aqueles .acettãveís 'e índíspensãveís
de defender o nosso turismo, o ca­

pital nele investido. e aquele que
nele vai ser despendido, com vista
a obterem-se os recursos de que ne­

.cessítamos- para' -tentar verttcalízar
,o fiel da nossa balança que pende'
ínquíetadoramente para os 'extre­
.mos do mostrador da Roberval que
pesa a nossa' bamboleante eco-
nomia:

.

Por causa de um pedaço de trapo
.que de modo nenhum 'pode 'consti-

,
.

(GancI,,,, na 10.· J1�gi_l

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NÃO .SERÃO CRIADOS ENTRAVES
AOS" VO'O-S DIRECTOS PAR,A' 'O
FUTURO AEROPORTO .DE FARO
INFORMA-NOS O SR. MINIS-

·_ .. •••••• _ H � ..

TRO DAS COMUNICAÇÓI:S No «Daily Telegrapi!».�
ÀC:f!lRCA.dO nosso artigo e� Clue se manífeatava treceío a,possíveis J·ornalista Alice' Ho'p',.-·Je"A ímpedímentos de voos directos para o. Algarve, com manifesto '.

�. .,

' ..,."
.

.

prejuízo para o nosso turismo,. recebemos do sr. dr. Manuel_Henriques a'i t
.

'.

:' be I
... .. .

Gonçalves, il.u�tre chefe do gab�ne- ex a a ' e eza e· o Ste do sr. ministro das Comunica-
_.

'

. '

��:£¿�a�!r�a n�t�t�u�o�tê:�g�� atractivos 'do Algar:vePubZicou 'recentemente o Jornal .

-

'
..

do Algarve um longo artigo intitu­
lado «Perigo para o turismo al­

garvi,o» cujas afirmações carecem

em absoluto de fundamento. Igno­
ra-se como foi possível ao autor

classificar'de «rigorosamente exac­

to» um facto ·que certamente só

existe na imaginação de quem pre­
tende especular com assuntos que
nunca foram objecto de decisão das

autoridades competentes e que, em

situações paralelas, tiveram solu­

ção completamente diversa da que
tanto alarme parece ter causado.
AS8Ím, o Ministério das Oómuni­

cações vê-se na necessidade de des­

mentir as afirmações feitas pelo
autor desse artigo, elucidando ao

mesmo tempo os leitores da orien­

tação que tem seguido e se julga
dever ser adoptada também quan­
do for aberto à exploração o aero­

porto de Faro.
Antes de mais tem de salientar-

(Oonel,,' na 10.· pdg'_)

(® �OSS� prezado .. leitor olh�ense. sr., Carlos �ob�e. ,-Alberto 'que
nos diz acompanha! com mteresse a nossa «símpãtíca campanha'

em prol do turismo algarvio», teve a bondade .de no's .enviar:um:artigo
publicado no «Daily Telegraph» de 30 de Junho findo, que se deu ao ¡

trabalho de traduzir para inserção no jornal provincial.
.

Já lho agràdecemos por b'arta e agora renovamos o nosso agradeci­
mento em. público pelo seu ge�to que ba�tante.-nos. ajuda' nos· ttaba--­
lhos em que nos metemos para a¢ordar esta nossa gent.e e· fazer­
-lhe ver que o ouro da Africa do Sul chama-se aqui turismo. E pa-
rece subsistirem ainda cabe'ças de

.

.,

granito impenetrãveis à mais dis- _
creta luz do raciocínio! Pois que
continuem a dormir porque vão ter
um despertar muito desolador!
Mas voltando ao que interessa

- devemos esclarecer os leitores

que o ignorém que o «Daily Tele­
graph», de Londres, é um dos maio­
res jornais do Mundo; com milhões
de leitores e que Alice Hope, auto­
ra do artigo, prestou ao Algarve
um serviço que não hã dinheiro que
o pague e q�e vai ter reflexos na

afluência do' turismo inglês a este
.

pedaço. privilegiado do.Mundo. Res­
ta saber onde acomodaremos os vi­
sitantes que só por si não têm po­
deres revulsivos para os empachos
do ventre burocrático onde lenta­
mente se digerem os projectos ho-
teleiros.

'

Eis o artigo:

----,
�aadel

é � maior riqueza

LUZ SOLAR E ANEMIA

o organismo necessilfl de
Ius solarpara formar a hemo­
globina, substância a que se

deve a cor vermelha do san-.

gue. A palides comum enlre
os habitanles das cidades, em
grande número de casos, resul·
la da permd11ência cm lugares
onde não en/ra a lus do Sol.

••••••••••••••••••••

D O sr. Anibal Guerreiro, presi-'
dente do Instituto de Assis­

tência Social D. Francisco Gomes,
de Faro, recebemos um penhorante
ofício agradecendo o interesse que
pusemos no noticiãrio das festas
recentemente promovidas pela pres­
tante Casa dos Rapazes na Alame­
da João de Deus.

A costa Sul de Portugal, designada
por Algarve é um lugar que voc� devia

visitar imedi�tamente. Ela ainda nao
foi descoberta oficialmente como cen­

tro tur{stico e. estd ignrÇJrada crmo a

Qosta Brava o esteve há trinta anos

atrás.

Aproveite os beneficio. da lUll:
.olor, não s.,s conservando
abertas porta. e lanela. da

!
habitação e do local de tra·

balho. mas também pa••an·
do algum tempo ao ar livre,
cIlàrlCllllente.

�..,.-,--_._-'_--'

Muito prática esta singela
farpela californiana desenha­
da pelo costureiro Ivan Fre­
derics. E' de algodão aos qua­
drados. vermelhos e amarelos.
Custa barata e dá nas vistas!

.

(Gonclui 'na 6." pdgina)
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MONTE GORDO � PÉROLA DO ALGARV.E

RESTAURANTE-BAR

MACRIGALP-AROCE
del 1 il 8 del Állv5tv

Quarteira

TRAINEIRA:

Lagoa Azul ...
Brisa .•...
Sr.' da Encarnaç10
Trio ...
Restauraçio . .

Costa Azul ..
Arisco .. ' ..

Hernâni, .' ..
Ollmpia Sérgio .

Suestada ...
Estrela de Maio
Canopa ....
Noroeste . . .

Cinderela . . . . . .

Nova Sr." da Piedade.
SenhaM da Saúde'.
Alecrim ',' ...

Alzirinha " .- . . .

Pérola de Barlavento
Diamante '.

Lestià . .

,Leste
La 'Rose .

Mãos dadas
Clarinha, ..

Estrela' do Sul .

Flor de Sines •

Menina, Aurora
Sete estrelas. .

Miss Portugal .

Mina

ARMAÇOES:
Senhora dé Fátima
Olhos de Água. . . •

Senhora da Conceição .

Maria Luisa .

Santa Eulália
Castelo
Artes diversas

Total

del Il D 8 de¡ ÁIlV51v

Vila Real de Santo \.ntónio

TRAINBIRAB :

Refl:ega
Raulito .

Tufão .

Temporal
Diamante
Infante
Audaz ...
Nova Liberta
Triunfante
Agadlp ..

'Vulclo .

Brisa .

Conceicanlta . . .

Flor do Guadiana .

Pedrito .

Maria Rosa .

Janita . ' .

Flor do Sul .

Sr." da Encarnação .

Sete Estrelas , . .

Pérola do Guadiana

Total .

«MENU» a 35$00, e à lisIa,ESPECIALIDADES DE PASTELARIA fRANCESA INIpo,.. .JoAo L.EAL.

A TW I STnoite: AMBIENTE
91.782$00
55,545$00
47.590$00
47.109$00
40.712$00
59.419$00
57.650$00
55.917$00
55 885$00
29.745$00
25.999$00
25.9ñ7$00
25,676$00
21.144$00
15.187$00
12.780$00
12.684$00
8.599$00
5.850$00
1.540$00
827$00

18.775$00
8.946$00
6.970$00
6.196$00
5.595100
4.850$00
4.425$00
4.545$00
2.420$00
1.555$00
1.201$00
1.220'00
1.180$00
1.159$00
1.011foo
952$00
904$00
900$00
82r$00
820$00
708$00
620$00
610$00
515$00
500$00
480S00
450$00
540$00
298$00
165$00
125$00

o Alg'arve e a Rádio ;••••••••••••¥••••••••••¥¥•••••¥•••••>

•
.

-' *
• *
• *

1-;
INALMENTE 'vai ccncretízar-se uma aspirat'ao da terra '. *

JI �. ,*
'j "

.

,algaryi�, adentro do sector radiofónico: a emissao,
.. ,pelppostQ regional daE. N., de prograæas algarvios. 't*************** 'k*,*************!
Coifl·um (bónus» Ise é que assim lhe podemos chamai!)' Fi.i fle' car.o

de uns restritos,dez minutos em, .que, dentro da nossa boa ' '

.

r
Com -·'alta· cl�8i!icaç(l0, concluiu o

musica, surgia um qúase sempre incipiente noticiário, o' Al-' cursó de electrotécnica'no Instituto Bu-

d
.., perior Técnico, de Lisboa, o nosso com-

garve esejavaque as suas va-
',.

provinciaiw' BT. eng. José Perei.ra de

rias açtívidades, os seus an-
-.------------,-- �esende do' Nascim'ento, filhó da sr."

"
D. Rosália Abecasis Pereira de Resende

seios, os 'actos maiores que' Aeroporto de Por,tt'ma-o do Nascimento·e do nosso amigo BT. dr.

oco.rrem no incomparável ce-
Il José Correia do Nascimento, professor

dó Liceu de Faro e presidente da Jun-

nário da região sulina tives- A Direcção-Geral da Fazenda
ta Distrital.

sem a devida expressão :oral Púbiica concedeu à Odmara Muni­

'e'fossem por esses ares fora como cipal de Portimão autorização para

mensagem da terra e . das gentes. a aquis.ição âos terrenos onde 'Vai

Pelo sr. dr. Jaime Ferreira, presi- ser instalado o aeroporto de Por­

dente da Emissora Nacional, foi timão, o que constitui nova e va­
tornado público na noite memorá-' liosa achega para a cçmç'r,etjzação
vel' de 2 de Agosto, na Alameda da Operação Algarve-Turis1l'l-o.
João de Deus, que dentro de algum
tempo SEt. daría satisfação plena a

esse ensejo.
-:
Faz-se assim justiçª, ao Algarve,

e ainda bem! Os programas vão

surgir e só auguramos que reali­
zem na íntegra o seu fim, sem nos

ésquecermos de que para além des­
ta ou daquela questão, deve exis­
tir sempre uma acrisolada vontade
e unidade na defesa do's interesses
da nossa Províncía,

bertô José Pacheco, director da Oompa­
nhia «Ourtque» e regressou ·dás mesmas

termas, onde passou uma ·temporada
com sua esposa, o também nosso ami­
go sr. Em�dio' Gonçalves Costa, comer-

ctante em Lisboa.
'

= Encontra-se a passar o fim de sema­
na em Olhão, de onde seguirá para a
ilha de Faro, acompanhado de sua fa­
m�lia, o

. nosso prezado assinante em

Lisboa, Sr. Domingos' Xavier Leonarâo:
= Acompanhado de sua· esposa, está a

passar o Ver(lo em Vila Real de Banto
Ant6nio o sr. José Martinho Nobre Var­

,!j,Ues, nosso assinante em Faro.

Ca.a_en�o

Réalizou-se·o casamento na igreja de
B. João de Deus, em'Lisboa, da poetisa
Anisabel, Morais Marques, fillJ,a âos es­

critóres'M'ariália e Gentil"Marques, com
o finalista do Instituto de Estudos Bu­
oertores. Ultraanarinos, sr, Ant6nio Hen­
rique Figueiredo de Bampaio, tendo, si­
do' celebrante o BT. 'c6nego dr. José
Galamba de Oliveira. Berviram de padri­
nhos da noiva os seus pais, e do noivo

a_ BT." D. Francisca Morais e o BT. dr.
Alvaro Pato. Na estancia de turismo
Muxito, em Vale de Gatos, foi ofereci­
do aos,' ,c.onvidados um lanche. Entre os
numen6sos ,cronvidados destacavam-se os

BTS. general Antunes Oabrita coman­
dante da Guarda Fiscal, e suá esposa,
dr. Melo Gouveia, do Ministério âos
Neçôoio« Estrcmpeiros" e sua esposa,
dr. José Berra Formtgal, direotor da
JU'¥!ta da Acçi!o Bocuil, e sua esposa,
arttstas teatraw e tauromâquicos etc
Abril1¡.antou a testa, que decorreu'mui:
to animada, o conjunto musical de' Mu�
xito. Oe noivos seguiram para o Norte
de Portugal e para Espanha em viagem
de núpoias. '

608.975$00

Atam da co.ta al.arvia
Barril

102 atuns e 3 àtuarros

Livramento

63 atuns . . . , .

M�do das õosoas
22 atuns e 3 atuarros

Ab6bora

17 atuns e 7 atuarros

Total. . .

112.146$80Par�iJa,. e claqaJa.
Encontra-se em Lisboa a frequentm'

o: Curso Internacional de Ginástioa O·

nosso amigo sr. João lUdio Betúbal,
dedicado director do Clube Náutico do
Guadiana.
= Com sua esposa e irm{!, encontra-se
na,mta propriedade no sítio das Hortas
{V.ila Real de Banto Ant6nio) o BT. Joao
Peâro üorresa, nosso assinante na

Amadora. '
.

= Andou em digressao pelo Norte dO'
País, ocomoamnaâa de sua filha e gen­
ro, a nossa assinante em Lisboa, sr.»

D. Maria Margarida Valada8.
'= Transferiu a sua residencia de Faro
para Portimão o nosso assinante BT.
João -Francisco Soares, e seguiu ,para
Mafra, a fim de frequentar o curso de
oficiais milicianos, o nosso comprooim­
ciano BT. Manuel Beoerino âos Santos
Rodrigues.
= Acompanhado de sua esposa e fam�­
lia, plJ8S0U as férias no Algarve o sr.
Manuel de Melo, residente em Pisões
(Montalegre) e estev.e em Vila Real de,
Banto Ant6nio, em serviço profissional,
o sr. Dante Barbosa Guerreiro funoio-
nário da «Bonap».

'

= De visita a suas filhas e genros, tem'
estado em Faro, œcompanhado de sua

esposa, o nosso amigo e prezado cola­
borador BT. dr. Maur�cio Serafim Mon­
teiro.
= Acompcmhados_ de suas famíZias"en­
contram-se � veranepr: em ,Monte e/or­
do, os BTS. drs. Reinaldo Raul Praze­
res, .José. 18if],ro Farrajota Rocheta e

Ant6niO' Joaquim de Almeida Eduar­
do José Raposo, presidente dá Camara
Municip,al de Mértola, Raul Folqué Flo­
res,

.

Ant61iio' do' (rda Bilva; Duílio Dio­
clectano Cale_ç_a, Fa,brício J;>essanha Bar­
bosa, Franctsco Mariá Ar.aújo Ribeiro
Joao Leal BocQrro e Jorge Ar�z d�
Mascarenhas; em Quarteira, o BT. José
Antero Neto; em Armação de Pera '0
sr. José de Fre_iti:is Baptista; e na dos­
t� da Caparica, o BT. José Elias; da
Btlva Fontainhas. �. :

= _Com seu marido, BT. Altredo 1ees­qut�a, está em Vila Real 'de Banto
. n­

t(imo,- a BT.' D. Auror.a .:Perrolas es­
quita, nossa assinante em Lisboa e ên­
contram-se em gozo de. férias e-:n Vila
Nov,! de Cacela, TavirIJ e 'Lagos, res­
pectwarnente, os nossos assinante8 S1!S­
Elvina Matiai, 'José Greg6rio Viana.·�
José Alexandre Rosa�

.

= Acompanhado de sua famma, encon­
tra-se Ilm Bagres o BT, Augusto Assun­
ç{jo M6, nosso assinante .na Amadora.
= Encontram-se em'cura de águas:' nas
Oa?das de Monchique, o ilr. ManueJ Ri­
be�ro Baias; no Luso;. o sr. Manuel Pe­
retra da Cruz; e na Curia, o BT. Inácio
Coelho Martins, acompanhàdo de sua
esposa e famma.
= Está a féria8 'no Alvito o nosso assi­
nante na Amadora, BT. Joaquim Maria
de Matos..
= Acompanhados de suas fam{l�as en­
contram-se em Vila Real de Banto' An�
t?nio, e?n gozo de férias, os nossos as­

stnantes_'BTs. Artur do Carmo, Joao Ma­
nuel Bonança, Joao Marques Colaço e
Orlando Oampas.'

'

= Com sua esposa, encontra-se em Vila
Real de Banto Ant6nio, com demora de
alguns dias, o BT. Jorge da Conceiçao
Boares, inspector da C. P.
= Enoontra-se nas termas do Luso com
sua esposa o nosso amigo BT. dr. Hum-

68.010$80

21.459$40 9.667$00
8.249$00
'6.725$00
5.480$00
2.755100
1.207$00

114.445$00

225.555$00

21.274$10

222.891$10

�\fálri...�..mrlra Il"�I...e
M�DICO fSPECIALIST A

Doenças das crianças

Perade

108,183$00Artes diversas .

del 31 de¡ Julhv " 8 de¡ ÁIlV51v

Alburelr_.

TRAINEIRAS:
Costa Azul ..
Clarita . . . .

Maria do Pilar'.
Br-iosa .••.
Trio .

Tétjs .

Menina 'AUrora.
Neptúnia . .

S. Flávio ..

Ja.nita ...
Bela Canopa .

Cinderela . .

Sr." do Cais.
Hernâni
Laida ...
Nicete . . .

ARMAÇOES:
Castelo'. . .

Santa Eulália
Artes diversas

Total

L. a li
----

TRAINEIRAS :

Gracinha .....
N.' Sr.a de Pompeia
Austral ,.

Costa de Oiro
VulcAnla
Pérola de Lagos
Brisamar
Milita

.

Marlsabel
N,a Sr.'" dá Graca
Virgem' te cule
Flor do Norte .

Olímpla Sêrgto
Neptúnia .

Belnicete � .

Bom Pastor ..
Estrela do Mar
Sr.- do Cais
Célia Maria .

Briosa

o l!!I

Cons';'ltas diária. às 15 h. 5�.890$OO
57.140$00
37.070$00
34.660$00
55.680$00
50.980$00
27.680$00
26.050$00
24.57(,$00
24.2MSOO
21.150$00
Hl.9JO$00
15.040500
14.470500
15.790$00
6.800$00
6.890$00
6.000$00
6.000$00
2.050$00

447,060$00

5.577$00
5.1471,00
5.108$00
2.626$00
1.844$00
1.560$00
790$00
620$00
615$00
505$00
569$00
526500
.510$00
285$00
22GSoo
105$00

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

A cidade. o turismo e os pobres!
O caso estã a tornar-se, em cada

instante, mais visivel: chega o tu­
rista .e de ssguída se abeiram dele
uma 'série de garotos, pedindo es­

mola, importunándo-o e até, quan­
tas vezes, insultando-o, se as

suas pretensôês 'lião são·atendidas!
Noutro momento ...,.- e ,o leitor disso
também tem'sido vitima - quan­
do em esplailada ou café procura
refrescar-se da canícula ardente,
vê-se importunado, com frequê:p_­
cia de pásmar, pelos mesmos indi­
víduos. E até de manhã, quando
ainda se 'consomem umas horas de

,sono, somos acordados pelo, bater
.às portas desses .«despertadores»,.
"que bem cedo começam a vida!
:', Pe estranhar que os elementoJl
d� repressão não actuem -com a

i:p_sistência requerida e até nas _SUÇlS

próprias «barbas» a pedincha se
,faça sem qualquer receio. Verificá­
mos já que alguns dos pedintes,
não são elementos de reduzidos re­

cursos, aqui radicados. Vêm de fo­
ra, pagam transportes e regressam
ao fim do dia de labor! Se topam
estrangeiro, já não o largam!

O assunto ,'deve ser arialisado e

para ele permitimo-nos chamar a.

atenção das entidades competeNtes.

Trânsito no Largo do MercadQ,
O movimento junto ao Mercado:

é muito grande, pelo que o actual
sistema de trânsito ali em vigor
deve ser revisto. Referimo-nos em

especial à passagem para a porta
pi'incipal. No periodo da manhã de- ,

via ser proibida a passagem de·
veículos na faixa fronteira, pois es­

tes podiam e b,em prosseguir pela
'Rua, Cândido Guerreiro e entrar

pela direita no Largo, que assim
ficava livre àos peões e sem qual­
quer perigo o ingresso da maioria
no mercado.
Outro tanto se devia fazer junto

às restantes portas, Çlssinalando-se
no piso faixas dê passagem, junto
às quais os condutores usa,riam de
uma maior prudência.

O estacionamento c;Ias carroças
no lado ocidental do largo é tam­
bém assunto que merece ser revis­

to, a bem do interesse que possa
ter a defesa de vidas human�s.

Telefone 413

FARO

GeD�� DO".
'

Mercado internacio­
nal de conservas

Na Clínica B .•Miguel, 'em Lisboa, teve
o se.u bom s�ces8q, dando à luz uma

mentna, a �:" D .. Maria Teresa Névoa
LOpes Tadeu-da Bilva Cavaco, esposa do
nosso comprovinciano BT. tenente José
Vazqr;,çz 'Lim6n_ da Bilva Oavaco. A re­

cém�nascida, que receberá o nome de
Maria Eduarda, é neta' materna da BT:"
D. Aécia' 'Raquel Névoa Tadeu e do BT.
tenente-coronel A'nt6nio Lu�s Tadeu .e

:paterna da sr.". D. Blanca Vazquez Li­
m6n de' Cavaço e do BT. dr. José Xavier
da Bilva Cavaco, conservador do Regis­
to Predial em Vila, Real de Banto An­
t6nio.

.

= No Hospital de Faro deu à luz um
menino a sr .• ,D. Maria Helena Montei­
ro ,llosado, esposa do BT. Delmar dos
Bantos Matias Ros.ado.

'

.

E¡n Itália o mercado d'as conservas

de peixe, dépols da recente calma, re­

tomou 'com bom 'ritmo a sua activida­

de e a procura do atum de proveniên­
cia espanhola fez elevar sensIvelmente

os preços. Pre'ços em alta também para
a «ventresca» quer de proveniê�cia es­

panhola quer de outras proveniências,
registando-se igualmente altas nos pre­
ços dos filetes de cavala e de anchovas

em .azeite e salgadas .. O mercado é acti­
vo e firme em todos os sectores.

-

A campanha do atum de direito em

Itália foi péssima mas' a pesca de atum

de revés tem sido muito a�ndante.
No mercado alemão não têm sido

grandes as ofertas de conservas de sar­

dinha, isto devido à .fraca' pesca. Con­
tinua a dar-se preferência ao sem pele
e sem -espinha que se transacciona a

mais de 370$00, a caixa.

10.725$00
1·178$00
27.585$00

. 159.095$00

Total

de¡ 31 del Julhv D ti del Állvstv
O I h A O

de¡ 1 a 1 del ÁIlVSIO
P o rt'l mAoTRAINEIRAS:

Nova Clarinha .

Salvadora '. . .

Brisa
Restauraçlo . .

FerJ;llmdo Carlos
Alecrim ..

Arisco ...
Pedrito
Oeste ..

Estrela do Sul
RauUto .. '

..

Audaz .....
Sr.' da Encarnaçio
Alvarlto
LesUa . . . • .

Sr." do Cais ..

Lagoa Azul
Leste . .. .

Senhora da Saúde
Briosa , ....

Sete Estrelas . .

Pérola do Guadiana
Infante ...
Costa Azul
Portugal 5.°
Noroeste
Fóla ..

. Mlrlta .

----------�--------�--�-----JíSuestada
, 'Neptúnia

Plano de urbanização Temporal
.

.
Janita.

da Praia da RocLa Cinde�ela ..
ConcelÇ&nlta
Nicete . . . . . . .

o plano de urbanização. d_a Praia Nova Senhora da Piedadé
da Rocha já deu entrada na Câ- Nova Liberta

mara Municipal de Portimão e. vai '�2[¡�ta . .

ser remetido à Direcção-Geral de
'

Maria' RosS
Urbanização para apreciação e Diamante.

despacho. Refrega .

Belnicete ...
Estrela de Malo

-------- ...------ Agadlo. .

Flor do Guadiana

LOTARIA DE ON'TEM
Flor do Sul .

Tufão ....
Maria Odete. .

Menina Aurora .

Pérola Algarvia
Triunfante .'.

Bela Canopa. .

Anjo da Guarda
Leãozinho

G
'

A
Flora ....

,

,
.

Pérola do Arade

i.' aragem
QU rmazem l,res,passa-se em Faro tI���nrig�l�te

A L U G
Vulcão . . .

: A .. S E -. Flor de Sines

EstabeleCImento de mercea- Trio . . .

rias bem afreguesado e com �f�-:;;�tli�a. : . . .

bom . contigente de açúcar Pérola do 'Barlavento

amarelo.
Total . . .

Dirigir a: Rua Veríssimo de
Almeida, 9 - Faro, ou Apar�
tado 101.

SO.652$00
72.844$00
72.654$00
72.162$00
50.á68$00
47.799$00
46.570$00
45.269$00
45.786$00
45.708'00
42.257$00
41.1;;5$00
58.904$00
57.818$00
54.717$00
55.522$00
5�.111$OO
51.185$00
26.197$00
26.160$00
25.584$00
21.458$00
19.500$00
17.637$00
16,800$00
16.275$00
15.105$00
14.640$00
14.205$00
15.695$00
15.275100
11·550100
11.155$00
10.845$00
10.170$00
9.900$00
9.510100
9.245$00
8.870$00
R.161$00
7.291$00
6.625$OG
6.520$00
6.229COO
5.750'00
5.208S00
5.120$00
4.910$00
4.555S00
4.510S00
4.45fiSOC
4.051100
5.700SOO
5.585$00
5.1'í4fi$00
5.085Soo
5.085$00
2,2°oS00
,2.170$00
1.755$00
1.670S00
689100
526$00
220$00
75$00

TRAINEIRAS :

Portugal 6.°. .

Pérola do Arade
Nicete ....
Arrifana
Oca .....
l\[arla Benedito
OUmpla Sérgio .

Sol .....
Leãozinho ..

Estrela de Maio
Lena ....
Belnicete . . .

Praia Vitória .

Ponta do Lador
Suestada. .

Pérola de Lagos
S. Flávio'
Mlrita
La Rose .. ,

Fóia .....
Pérola Algarvia
S. Paulo ...
Anjo da Guarda
Flora .. , ...

N.' Sr.' de Pompeia
Austral .

Portugal 1.°
Farilhão . ,

Sr.' do Cais
Maria Odete .

Marisabel ..
Briosa ...
Brisamar ..
Trio ... , .

Maria do Pilar .

Virgem te guie
Flor do' Norte•.
Cinderela . . .

Bela Canopa .

Neptúnia .

Gracinha .

Mina ..

1.° de Maio
Vulcânla
Hernâni .....
Pérola do Barla.vento'
Dôrita . . . .

Manuel Machado
Aguia Vigilante
Tétis
Costa Azul �
Milita
Costa de Oiro
Clarita .....
Humberto da Cruz .

Nossâ Sr.a da Graça
LaJda
Lestia . .,.

Flor. de Sines
Alzlrinha ..

J'anita
Pérola 'do' Gu¿diáná' :'

Total ....

85.560$00
81.540$00
75.500$00 .

75.600$00
61.280$00
59.550$00
58.490$00
55.800$00
52.880$00
48.850$00
48.55lJ$00
47.800$00
47.220$00
46.470aoil
45.900$00
-14.750$00
42.550$00
40.810$00
59.030$00.
58.110$00
55.550$00
54.950$00
34.670100
55.550$00
52.200$00
51.2110$00
50.050100
29.680$00
.28.800$00
27.230$00
26.090$00
25.700100
24.850$00
24.810$00
24.040$00
22.780$00
20.:90$00
19.700$0,0
10.710$00
15.650$00
15.400$00
15.040$00
14.400$00
14.100$00
12.340100
12.510$00
12.280$00
11.700$00
9.570$00
6.670$00
6.500$00
6.250$00
6.080$00
3.100$00
5.100100
2.550$OC
1.920$00
1.650$00
1.410$00
1.400$00
1.200$00

.

760'00
1.789 510$00

Terrenos para plan-,
tação de citrinus
Dão..se de arrendamen­

to hortas com terras e

clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEI�.

!oaquim do Carmo _Padesca

AGRADECIMENTO
Sua família. na impossibilida·

de de agradecer às pessoas que
directamente ou por escrito ma·

nifestaram o seu pesar. bem
como àquelas que se incorpora·
ram no funeral, vem, por este
meio manifestar o seu profundo
agradecimento.

---------------

DESPEDIDA
Em MONTE GORDO António do Carmo Ramos, na im­

possibilidade de se despedir pessoal­
mente de todas as pessoas amigas,
vem por-:_. este meio apresentar os

seus cumprimentos e oferecer os

�e'us préstimos em Aliñada, para'
onde foi !rãn,sf�tido.

- ."

Aluga-se casa mobilada,
durante os meses de Setem­
bro e Outubro, com sete
quartos com janelas exterio­
res, dois quartos de banho,
duas salas e outras depen­
dências e quint�l grande. ,

Nesta Redacção se infor­
ma (2201).

o 4.°, prémio da lotaria de ontem da
Misericórdia de Lisboa, n.O 47.173 - 2.­

série :_ de 50 contos, foi vendido pela
firma nossa anunsiante, Casa da Sorte.

'IÉDEOS
Em VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO
VENDEM-SE

Óptimas construções,
compostas de rés-do-chão
e primeiro' andar, cem

dois e quatro fogos cada,
alguns em pleno rendi­
mento, outros com chave
na mão ,e ainda outros em

construção. Ver e tratar
com Josué Rodrigues Ro­

sa, Rua dos Combatentes'
da Grande Guerra, 2-1.°,
Dto. - Telef. 92, na mes­

ma vila.

-o <� •

ÁFRICA Em Vila Real de S-anto An­
tónio.
Tratar com Josué Rodri­

gues Rosa, Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra 2
U, Dto. - Telefone 92.

' ,

1. 288 921$00

del Illi dQ Julho 8'8 de¡ Allvstv

SAGRES
6arilnlimos Em�arques' fiêllmente

rápi�os. Agora já nao precisa nem

carta �E chilma�a, mm cauÇ(ío �E

regresso.
A .

AGENplA ABREU'
FUNDADA HÃ 122 ANOS

,AGÊNCIA EM lIS'ÓA
Ay. da Liberdade, 158
.- Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

del II a 7 del ÁEVSIV

Praia de Salen-t&

509.515$00Diversos Artes diversas. .71.240$00

Ay. dos Aliados, 207

�------------------�
III

" '.
I �oteLCVa.,co cla ªama •
• Monte Qordo A�t,'
I ABERTO TODO O ANO •
• RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF.321-322-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

AGENTES EXCLUSIVOS:

PROMEC
AV. DUOUE DE LOULÉ. 7S - 6. o • ESO.

Telefs. 7331t631733S811733614 L I S B O A-I

AGENTE NO SOTAVENTO:

JOÃO UVA SANCHO. LDA.
Av. 5 de Outubro. 62 - O L H A O

AGENTE NO BARLAVENTO:

PERROLAS. LDA.
'0, R.lnfante D.Henrique, /¡If - PORTIMÃO
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BOMBA JECTAX: 67$50

CARGA JECTAX: 22$50

novo

novo insecticida

sistema

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.
T. Henrique Cardoso, 19-B-LlSBOA

::lie
cu
, ,

c,
"'
•

r I)
A BOMBA JECTAX com acção aerosol, dura deze­
nas de aerosois. Basta, esgotado o insecticida, subs­
tituí-lo por outro aplicando uma nova CARGA JECTAX.

MONTE GORDO-
EDITAL

Milicianos
Instrução de Sargentos

de Infantaria

Uma escola de ensino pri�á­
rio elementar em,S. Brás de

Alportel, encontra-se
totalmente arruinada

S. BRÁS DE ALPORTEL - É feito
por meia dúzia de banheiros, em de cana e telha vã o telhado da escola

.

d d t Id b ính seus barquitos, prontos a auxiliar de Mesquita, agora em ruinas. Logo
garri a os o os e som ri as

qualquer banhista que confiado em que chove, por quase toda a sala fria
contrasta alegremente com o azul é um pingue-pingue continuo que leva

uniforme do mar e do céu e Ó 'dou- demasia nas suas possibilidades se às carteiras enxutas aglomerações de

d da areí
.

lt aventure para local de onde se lhe crianças e a paciente professora com
ra O suave a areia macia, 111Ul os

t díf'í '1 longa prática de pedagogia e alma crís-
milhares de pessoas dão-nos suges-

orne I IcI o regresso. tã ensina também a sofrer na vida estes
tões de feira gigantesca, logo que-

Se aos já citados e a outros bem
pequenos seres ingénuos que sentem

bradas quando se atenta na leveza conhecidos atractivos de Monte na sua escola o desconforto nos meses

Gordo acrescentarmos que novas chuvosos.
dos trajes e no vaivém continuo do Como se poderá leccionar no rigor do
mar e para o mar - motivo que a,

e modernas construções ali contí- Inverno no desconsolo duma sala semi-

todo do
.

bI' nuam a surgir em bom ritmo, não -rnolhada, com os alunos agrupados e
s mina e so re eva e mais, é dífícíl tící 1 uns borrões a compor o cenário?!' Po-

como nestes .meses geralmente su-
nos ICI va remar que, sa vo

de haver higiene nesta escola?

cede, quando não há vaga e é sem-
acréscimo de dificuldades burocrá- As crianças, preocupação dos pais,

Pre amena e convídatíva t ticas, nela teremos em breve Ulna carecendo de defesa para a doença, vêm
,

a empe- estância de primeira ordem, que' encontrar nesta escola inconvenientes
ratura da água. que podem originar epideniias e seriam

Se vista em pormenor, a mole servindo a Província e a Nação irá evitados com pouco dispêndio; pois nem

humana que enche Monte Gordo decerto contribuir poderosamente tanto custará a reparação do telhado.

t t para que entre nós mais se acredite Estamos ainda em principios das fé-
em, con udo, suas características rias grandes e até 7 de Outubro há
bem definidas: a Poente, e pela

no turismo como fonte de riqueza. tempo suficiente para esse e outros me­

efervescência própria da idade, so- lhoramentos, como retretes ou urinóis
---._---------.-.

para ambos os sexos. Qual a escola quebressaem com seus bibes riscados não tem um simples urinol?!
e chapéus de palma os garotos das Escotisn:'lo Custa-nos a registar factos desta na-

colónias balneares, que como tantas tureza, porque sabemos que o Estado

outras crianças bebem saúde no Acampamento em VIOla tem mandado edificar nos últimos anos,
pelo Pais, escolas amplas com todas as

ar, no sol e na segurança do mar

Real de Santo Antõnío
dependências úteis às crianças. Temos

montegordino. Na zona mais cen- visto mesmo nos meios rurais, como

t 1 h bit é
.

t
nas serras do Algarve, edificios escola-

ra, os « a I u s» mIS uram-se e o Grupo n.» 60, de Vila Real de San- res que são magnificos.
vêem-se envolvidos, involuntària- to António, da Associação dos Escotei- É também grave inconveniente a es-

.

A direcção da Casa do Algarve'delj­
mente, na massa dos excursionis- 'ros de Portugal, efectuou no sábado cola não dispor de pequeno pátio para berou: dar toda a possível colaboracão

tas e outros visitantes de ocasião,
e domingo passados mais um acampa- recreio, onde as crianças possam brin- ao programa de �estas a realizar pela
mento na Ponta da Areia, daquela vila, car despreocupadas. Tem a quatro ou Comissão Municípal de Turismo: da

que ali
-

formam avalancha. E a praticando os escoteiros em evoluc;;ões cinco metros a e¡¡trada S. Brás-Tavira, Praia da Rocha.r.no mês corrente e, em

,Nascente as brancas epidermes e transmissões, primeiros socorros e se-

I
bem descoberta, onde um pequeno des- Setembro e l'lel8'.' Misericórdia de' TIJ.-

1 b 1 d it d guimento de pistas. ,

cuido pode causar a morte a algum íno-. vira, em 19, ',23, ,26,: e_ 80 do corrente e
os ouros ca e os e mu os os Na manhã de domingo, após o hastear cente. Por isso a professora, sempre 2 de Setembro;' actuar superiormente,
temporários hóspedes estrangeiros d� bandeiras; prestaram o compromisso atenta, afasta-os do perigo, levando-os por intermédio dá, representante -de

do Hotel Vasco' da Gama - que da de honra os aspirantes Álvaro Rodrigues em dias bons, para' um velho caminho Olhão no Conselho Superior- Regional,da
•

: praia, embandeirado e com sua for- Lopes e José Pedro da Silva, que in- próximo à escola e vigiando-os ali à colectividade, sr." dr." Maria Odette
gressaram na Patrulha «Poupa», e Do- sombra de árvore amiga. Leonardo da Fonseca, a favor da cria"

ma aírosa lembra barco imponente mingos. Raimundo dos Santos, que in- Gostariamos que as entidades 'respon- cão da ,Escola Técnica do referido con"

a navegar em oceano de areia - gressou na «Águia». 'sáveis visitassem as ruinas desta-escola. celho; transmitir às competentes enti-
PrudAM�'o de Jesus C t6d' dades concelhiãs sugestões recebidas

distinguem-nos dos mais bronzea-
- "'M us so

dos e também passageiros h'ôspe- 'II Expos'Ição ,NacIoo�nal com vista à soluc;;ão dos problemas tu-
---.-._.._-._••_••_••• r1stioos da praía de Quarteira;' saudar

des do vizinho e magnifico Parque d S I
. o deputado sr. coronet Sousa �osal,

O e o Escoteiro Ca....m.ara Muftl.·cl.·pal de pela sua escolha para presidente da
de Campismo. comissão administrativa das Caldas de
A praia tem sido preparada e I Nas" salas do Ateneu Comercial de A 1 L f. • Monchique; felicitar os semanârios de

alindada para o crescente movi- Lisboa foi inaugurada na segunda-feira, U e I. r a Faro «Folha do Domingo., e de Portt-

mento que vem registando, sendo encerrando hoje, a' II Exposição Naclo- A seu. pedido, foi exonerado de pre-
mão «Comércio de Porttmãos, pela

nal do Selo Escoteiro, promovida pela comemoração dos seus 48.° e 37.� ani-
de citar as passadeiras de pedrá i

:Frãternal dos Antigos Escoteiros de stdênte da Câmara Municipal de Albu- versários, respectívamente; .. Ii!' activar

que de alguns pontos da estrada Portugal, que registou 14 concorrentes, feira o sr. segundo-tenente Manuel dos no Algarve a eonventente propaganda a

marginal para ela convergem. e
os quais apresentaram magnificas Santos.

favor da construcão .,do Jardim-Escola
colecções. João de Deus, em Faro." /

.

uma das quais, a qUE) serve o Par- No opúsculo alusivo ao certame, edi-

que de Campismo, foi há dias con- tado por aquela Fraternal cita-se que æ/1II111111111111111l111111111111111l11111111111111111111111111111111111111111111l1111111111111111111111111I1I1I1I1Il111illlíilíllllllllllllllllll!::
luid tít

.

d lh t a I Exposição Nacional do Selo Esco- == ==
C a, cons I um o me oramen o teiro (I Exposição Portuguesa de Fila-

= r , =

a todos os títulos louvável; os es- telia Temática Escotista) se realizou lê E D ,V' � N f' D I � 'S 1\ U D E lê
trades de madeira que junto aos de 1 a 8 de Dezembro de 1957 em Vila ==., .,

.

lê
toldos e paralelamente ao mar já ��h�en�a�o d�ntt�i�. p��,m��id�e��� _---=! H I· I _ a r Z . o·' h 'r e r _---=�abrangem algumas centenas de me- víla, com o patrocinio do Clube Filaté- I I I

tros e prestam também inestimável lico de Portugal ;e do jornal «Sempre
serviço aos banhistas; as novas bar- Pronto». == -

R
==

��:�:f��!�� Aparelho de Televisão i.,"lIInllllll�":"III::�:"�":I���:'I:�II�':I:'OO�IU:I:'II:,n:'IIIJ
é já pequeno para tanta gente e

os magotes que se formam junto
aos chuveiros que lhe ficam em

frente, a curta distância da praia
- outra iniciativa interessante -

bem justificam que aqueles venham
a ser duplicados, ou triplicados,
pois não lhes faltará permanente
e abundante «clientela».
Outra nota digna de menção no

capítulo da segurança na praia:
o constante «policiamento» feito

Faz-se público que no dia 23 de Agosto pelas 15 horas no

quartel da Graça se procederá à venda em hasta pública. do
seguinte material de guerra (Material Auto) julgado incapaz
para o serviço:
Auto porta-canhão anti-carro "Austin))
N.os MG 17-32 e 17-39 .

Auto TG O/t ton. 5 Austin Itx2 mA/1t3 N.o MG1t8-73
Auto T. P. 3 Subeau Talbot 1t><2 F/57 N.o 15-27

Centro de

It >< It m/91t3
2
1
1

Quartel em Tavira, 31 de Julho de 1962.

o Chefe da Contabilidade,

ARNALDO DE SOUSA NETO
Tenente do Q. s. G. E.

REGURGITA DE VISITANTES

141QLil¡lU�I'

MARIA JOÃO ,CORREJA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna doe Hospitals
PARTOS - CL.(NICA

Consultas dlárlae

Civis de L.isboa

(CcmclU8(Jo da 1.· pda'na)

As detestáveis e peri­
gosas condições 'higié­
nicas-da povoação de

Cabanas onde se
continua a beber
água com bichos

CE SENHORAS

das 16 horas

Vende-se, da marca

VOLKSVISION, mode­
lo 53.
Nesta Redacção se in­

forma (2176)_

Conferência sobre Urba ... 'Vila RI/ai dI/ Santo AntlÍnlv

CABANAS - Devido às pedras colo­
cadas junto à muralha para defesa da
povoação, o povo ficou 'jmpedido de .fa­
zer os despejos ao longo do cais. Dai
o fazerem-se os mesmos em dois ou três
sitios, nas aberturas das pedras e tam­
bém nas cavidades das mesmas, em

frente das' ruas que ficaram sem aces­

so ao mar. Como nas marés mortas o

mat não atinge' as estrumeiras, ficam es­
tas, durante muitos dias, a exalar um

cheiro pestfleneial; com a agravante de
estarem localizadas em frente da escola
primária e dás' embocaduras das ruas.

Não só a populâC;;ão é afectada pelo re­

pugnante fedor'como também os muítes
estrangeiros .que visitam esta povoac;;ão
de pescadorea.e que vão daqui com uma

noção triste da nossa higiene. Porque
embora Cabanas 'não seja a Rocha ou

Monte Gordo averdade é que vêm aqui
muitos estrangfreos que gostam de vi­
sitar as pequenas povoac;;ões e conhe­
cer os hábitos e costumes do povo para
avaliar do grau de civilização deste.

Além daS estrumeiras, há outros gra­
ves ínconvéníentes para a saúde da po­
pulação: a água que se- bebe tem bi­
chos e é difícil obtê-la e muitas pes­
soas vão fazer as suas necessidades ao

amparó da muralha, ao ar lIv.re, arris­
cando-se a levar com um.balde de ímun-
dicie por cima. '

,

As ruas do' extrema Sueste estão
cheias de areia o qu-e dá origem a que
fiquem encravados os carros dos estran­
geiros que ali se dirigem para utilizar
a praia ou visitar aarmacão da Abóbo­
ra. Outras ruãs, 'cujas covas; -eseavedas
pelo mar, foram entulhadas com pedra
solta, constitúem um perigo para os

automobilistas pois as pedras cortam
os pneus. ,

Nós sabemos que não se pode reme­
d'iar de" um dia para outro males, que
vêm de longe, mas é imperioso que, se
ampare esta, terra, que se lhe prôpor­
cionem pelo menos higiene 'e água. li:
que o estado em que, isto 'se", encontra
é vergonha, - C.

..........�tI��...-..�.���

às 19

A

Rua Alexandre Herculano, 10

A

nismo na próxima reunião

do Rotary Clube de Faro

ACTIVIDAD'ES
DA CASA DO ALGARVE

UM' BOM
CONSELHO

T

Ministério

Telefone 247

v R

das Obras Públicas

A reunião sema.pal do Rotary Clube
de Faro presidiu o sr. dr. Armando Ro­
cheta Cassiano, saudando a bandeira
nacional o sr, José Mateus Horta. De­
pois do secretário sr. José Mendes Ro­
drigues ler o expediente, o director'do
protocolo, sr. dr. Eduardo Mansinho,
entregou ao presidente a flàmula do
Rotary Clube de Santo André, S. Pall-­
lo (Brasil), oferecida pelo sr, dr. Vitor
Mayerá Jr., afirmando que o fazia com
muita satisfação e que tal entrega sim­
bolizava a troca de abraço fraterno e

amigo entre dois clubes das duas mar­

gens do Atlântico.
O sr. dr. Rocheta Cassiano anunciou

que na próxima reunião o sr. arquitecto
Hermlnio de Oliveira proferirá uma pa­
lestra, subordinada ao tema «Urbanis­
mo» e o sr. António Matos Cartuxo
convidou os companheIros para urna
«reunião à lareira», em sua casa, que se
efectuou na quinta-feira.
A encerrar a reunião, o presidente

anunciou a/ homenagem' prestada pelo
Rotary Clube de Portimão na quarta­
-feira ao companheiro Benigno Cruz,
pelo que tem contribuido para a expan­
são do rotarismo no Algarve, homena­
gem: que classificou de justlssima.

cper..,"{ CASA

SENTE-SE FATIGADO, NER­

VOSO, ESGOTADO?
TEM FALTA DE APETITE, DE -

ENERGIAS?

DORME MALt

QUE� RECUPERAR A SAÚDE,
O VIGORe PERDIDO?

OUER ENCONTRAR A SUA

ANTeRIOR BOA DISPOSI­
çÃO, O SEU VIGOR E A SUA,
ALEGRIA DE VIVER?

FACA COMO ELE UM TRA�
,TAMENTO DE:,

EM CASOS NORMAIS,

EM CASOS MAIS REBELDES

Estes dois produtos, são compte­
mentos alimentare!!, cuja fórmula
natural se caracteriza por três prin­
cipais grupos de elementos:
Vitaminas: particularmEmte as do
grupo, B, o ácido pantoténico, a

riboflavina, piridoxina, a bioti-
na, a niacina, etc.

' ,

Ácidos aminados: os derivados
dos ácidos aspárticos e glutâmi­
cos, cistina, Iisina, arginina, alani-

.. ,na, prolina, tirosina, valina, etc.

Oligo-elementos: sódio, potássio, cálcio, magnésio, ferro, cobre,
aluminio, etc. '

Pedidos de literaturas aos repr�sentantes:
FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a

Rua de D. Estefânia, 167-A-C - LISBOA

Direcção Geral dos Ediffcios e Monumentos Nacionais

Direcção dos Serviços de Construção
Concurso público para arrematação da empreitada
do Hospital Termal das Caldas de Monchique - for­
necimento e montagem de aparelhos elevadores.

Faz-se público que às 16, horas do dia 10 de Setembro de
1962 se procederá, na sede desta Direcção Geral, ao concurso

público acima designado.

Base de licitação
Depósito provisório
o processo do concurso encontra-se patente na Direcção

dos Serviços de Construção em Lisboa.
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, em

9 de Agosto de 1962,

o Engenheiro Director-Geral,
JOSÉ PENA PEREIRA DA SILVA

(HO(AD�IRAS cc PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis-
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi- Jlara fn!lorda:

'

Jlara Vvos:

mo rendimento. Acabamento White Cornish, While While leghorn, Rhoda Island
esmerado, Preços mais bai- Rock. elc. -Híbridos. New Hampshire, elc. «Híbridos.
xos do mercado. para carne para poslura

Telels, 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Muoidpio, 19·2.o-L1SBOA-2

Festas noAlgarve
A Nossa Senhora dos Márti­
res, em Castro Marim
Em Castro Marim vão realizar-se as

tradicionais festas a Nossa Senhora dos
Mártires com o seguinte programa: ter­
ça-feira, ,às 7 horas, alvorada com mor­

teiros; às lO, missa em honra de Nos­
sa Senhora dos Mártires; às 19, procis­
são com a Imagem para as ruinas da
Igreja, onde ficará até à procissão do
dia seguinte; bazar, música e fogos de
artificio. Quarta-feira, às 7 horas, alvo­
rada com morteiros; às 9, missa de
comunhão; às 12, missa solene e sermão;
às 20, procissão com a imagem de Nos­
/;la Senhora dos Mártires, recolhendo à
igreja de S. Sebastião e sermão; e às
22, concerto pela Banda de Tavira, ba­
zar e fogos de artificio.

A Santa Catarina, na
Praia da Rocha
Patrocinadas pela Comissão Municipal

de Turismo, vão realizar-se nos dias
25 e, 26 as festas de Santa Catarina na

Praia da Rocha, as quais constam do
seguinte programa: dia 25, às 22 horas,
concerto no coreto de Portimão e fogo
de artificio; dia 26, às 8 horas, alvora­
da com morteiros; às 12, missa na ca­

pela de Santa Catarina; às 18, procissão
na Praia da Rocha, abrilhantada por
duas bandas do Pais, com sermão ao

recolher; e às 22, concerto na Praia da
Rocha e fogos de artificio.

de 26 de Julho a 8 de .Agosto
ENTRADOS: Inglês cSeamew», de

1.220 ton., de Bristol, com folha de flan­
dres; alemão cOberhausen», de 1.887
ton., de Roterdão, com folha de flan­
dres; portugueses «São Macário ..

,
de

1.039 ton., «Maria Christina», de 550
ton." e «Mira Terra», de 663 ton., todos
de Lisboa, vazios'; francês «Mogadon,
de 1.164 ton., de Nantes, com folha de
flandres; italiano «Génova», de 496 toa,
de Leixões, com carga em trânsi­
to; portugueses eSão Macário», de
1.089 ton., «Maria Christina», de
550 ton. e «Mira Terra», de 563 ton.,
todos de Lisboa, vazios; suic;;o cArbedo»,
de 997 ton., de Leixões, com carga em

trânsito; portugueses «São Macário», de
1.089 ton., eMaria Christina», de 550, e
«Mira Terra», de 563 ton., todos de Lis'
boa, vazios. alemão «Dulsburg», de
1.854 ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

SAíDOS: eMira Terra», com minério, '

para Lisboa'; cSeamew», com, conservas,
e miolo de· amêndoa, para Bristol;
«Oberhausen», com conservas, para
Hamburgo; eSãQ Macário», com miné- .

rio, pp.ra Lisboa; cMogadon, com car­

ga em trânsito, para Casablanca; «Ma­
ria Christina» e eMira Terra», ambos
com minério, para Lisboa; «Génova»,
com conservas para Savona e Génova
e blocos de mármore e cortlc;;a para
Livorno; eSão eMacário», eMaria Chris­
tina» e «Mira Terra», todos com miné­
rio, para Lisboa; cArbedo:>, com con-

.. .. •• I!!? servas, para Génova e cDulsburg», com

I cortic;;a, para Bre!"en.

570.000$00
lit. 250$00

PINTOS DO DIA
mportação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Vende-se casa de habita­
ção, sita na Rua Vasco da
Gama, em Vila Real de
Santo António.
Nesta Redacção se Íl�­

forma (2.186).

Estrada daMina de So Do­

mingos a Corte do Pinto
Começaram os trabalhos de alcatroa­

mento da estrada da Mina de S. Domin­
gos a Corte do Pinto, o que encheu de
regozijo as populações das duas locali­
dades que há muito aspiravam à realiza­
ção de tão importante beneficio.

Arrendam-se frês hvr­
fas nv sífiv da �ibeira
dv l3eli(he.
Infvrma [)esidériv�v­

sa _. Vila �eal de Sanfv
t\nt(miv.

I

NA CIDADE, NO CAMPO'

E NA PRAIA USE SÓ
,

OC,ULOS
Ao VENDA SÓ NOS

OCULISTAS

(PATENTE ITALIANA)

TRABALHADOVIDRO
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COMO HAaILITAR-SE'l .••
Beba. CANADA, DRY e �té 51-12-962 junte as CÁPSULAS de
'TODAS "as garrafas, pois TODAS SERVEM para o nosso concur­

so, nãb sendo necessário que contenham no interior quaisquer
letras ou indicações, .

Logo que tenha 5 cápsulas da CANADA DRY, iguais ou dife-
rentes, troque-as por uma senha numerada.

'

Quantos mais' grupos de 5- cápsulas juntar, mais senhas obterá

'�'mais prémios poderá ter.

Se JUNTAR às suas três cápsulas MAIS uma do delicioso
SPURCOLA, receberá 2 (DUAS) senhas em vez de UMA.

Com as senhas numeradas que obtiver em troca das suas cápsu­
las ficará HABII,ITADQ a 1.000 prémios, no valor de centenas
de conros.:

'

.

", ' ,

Estes prémios, serão sorteados em OITO SESSÕES especiais
apresentadas na Radíotelevisão Portuguese (125 prémios por mês)
sempre na }.8 semana de cada mês com inicio no mês de Junho,
para atribuição dos prémios do mês de Maio e assim sucessi­
vamente.

,

As suas senhas são válidas para os oito �orteios, pelo que, se não
for logo premiado, NAO AS DEITE FORA, pois elas continuam a
habilitá-lo para todos os sorteios a realizar até ao fim do concur­
so. Cada senha só habilita a um prémio .

,

'Sõmente as-senhas .premiadas Perdem validade para, os_ sorteios .

segl!tnt�s.;
,

,

" .

,BEBA,,

.' { .'
.

•
_ li.,

.,
.-

,

CA.NADA
"D''R'"'r:r"

'

'jl! I
'

__ , to

�)... ".

, L",'
•

,,'

..L . .;:
/'

.

r- :-', ":.("....;:.v ,_:;:.�}
','_, t- ._:.... '

.

� c.: :,',C .

�

,·E ¡ HAB I LITE-SE
,J't

",

"::,

A VALIOSOS
,

.

PRÉMIOS
PHIL.IPS

e
QUElHESÃO
OFERECIDOS

.; r- .'

ATRAV,ÉS DESTE

S E.N'SA'C:I ONAL

CONCURSO

l·l0Q().-'
'r" ,il(émios!

l -,

IMPORTANTE PARA O COMERCIO:

,;Nume:ros.. premiados. no 'Sorteio referente a JULHO,
. ,t efectuado na R. T. P. em 2 do corrente:

1.° "prémio: "76.102 -'I gravador.
2.0 :'575.642-.1 electrofone

,

5.-0' I., -: 550·.854-1 rádio
.

4:0 '.,�:i; 69.461-1 enceradora
.

5:.0 »�:�2�4':895 -1 electrofone

6.� .PrémIQ: J55.ooQ-1 rádio

7,,0 : 429.006-1 gira-discos
8.0 » :290.705-1Ventoinha
9.0 ,. : 256.898-1 batedeira
10.0 : 214.504-1 Philishave

"

,

No .deseio .de corresponder à preferência sempre demonstrada
pelos seus. réfrigerantes, a CANADA DRY oferece em todo o Pais
a-todos os-seus prezados clientes, no acto da compra, até 31 de
Dezem,bro de ·1967, 2 senhas numeradas por cada grade adqui­
rida, .as 'quais habilítam aos 1.000 prémios a sortear em todas as

_ se\l�:ões��a:, Radiot�levisão Portuguese.

. � ! é .'

Préiníos. do Sorteio de AGOSTO a realizar na
'\ �. r :1 !-

.

< •

•

-: ,Radiutelevisão na 1.a semana de Setembro
:. ."1'

. �.

Agentes Distribuidores na Provincia do Algarve

fi:l.�.rajota & farrajota, Lda.
Telefone 1 �15

Rua Nossa Senhora da Piedade, n,? 47 - L O U L É

"

1, ¿ .: T�i�re��pfõ�:. "5�'90à$00' 115 _ PRÉMIOS ESPECIAIS - 115

�;o _ Rádio . ,:
. ':; � 5!795$OO 100 Prémios da cenlena do 1.0 Prémio

5.0 _'Enceradora 2,990$00 2 PrémIos da aprox. do 1 °,

. :' 4;?';'::E-l¡�t�¿fone
»

2.515$00 2 » » 2.0
5.0 ��, Rá4i,6 < :( 1.995$00 2 • » » '3.0 ,.

6.0' '.....l. Electrofone 1.750$00 2· » » 4.0
7.0-Rádio . 895$00 2 » 5.0

-S.o,.:....:. \tentoinha. 690$00 5 prémios para os conlemDlados com o 8.0,
9.0'- Batedeira'. c 495$00 7.0, 8.0, 9.0 e 10.0 prémios, além do
10.0 - Philishave, 595$00 que ,lá lhes caube pela senha premiada

AFINAL está desvendado o mis-
tério das obras da Praça do

Dr. Manuel de Arriaga.:. Segun­
do nos contaram, e não sabemos se

é «barrete», trata-se dos funda­
mentos para 'uma piscina pública.

A draga «Eng. Eduardo
de Arantes e Oliveira» é
a mais potente dos

Serviços Hidráulicos
Dentro do programa de renovação

e reapetrechamento da frota de draga­
gens mandado elaborar pelo sr, minis­
tro das Obras Públicas, foi agora lan­
çada à água na Figueira da Foz a mais
potente draga da frota da Direcção­
-geral dos Serviços Hidráulicos, a qual
recebeu o nome de «Eng, Eduardo de
Arantes e Oliveira»,
Trata-se de uma draga de sucção ma­

ritima, autopropulsora e transportado­
ra, dragando em marcha, com mares de
vaga até 5 pés ou como estacionária,
estando apetrechada também para re­

pulsão dos dragados até uma distância
de cerca de 1.000 metros,
As principais dimensões e caracteris-'

ticas desta draga são as seguintes: com­
primento, 65 m,; boca, 11,5 m; pontal,
5,1 m; tonelagem total, 2,600 ton.; ca­

pacidade do porão, 800 m3; velocidade,
11 nós; raio de acção, 2,000 milhas; ren­
dimento de cada uma das duas bombas
(a que correspondem uns 940 m3/hora
de material dragado por cada uma),
8.140 m3/hora; profundidade até que os

chupadores (dois a cada bordo, um ri­
gido - para dragagem em, posição es­

tacionária ,- � outro f.lexivel - para.
dragagem em marcha) permitem d'ragaT,
15 m,; potência instalada (Diesel eléc­
trica), 4 grupos geradores principais,
constituido cada um por 1 motor de
600 HP e 1 gerador de corrente con­

tinua de 364 kwh), 2.400 HP; motores
p:a,ra as hélices e bomba: 4 motores. de'
900 HP, 2 para as hélices e 2 para as

bombas, 3.600 HP,
,
O seu rendimento excede o do con­

junto' das dragas de sucção e de bald�
que os Serviços Hidráulicos já tinham,
No mundo' não haverá mais de dúzia e,
meia de dragas deste tipo e caracteris-
ticas equivalentes, O seu custo

impor-Itau em 38.400 contos,

O mercada de atum do Japão acusa actualmente, uma tendência
segura, pois a campanha começou com atraso e a pesca inicia-lmente
foi pouco rendosa. Oomo os preços exigidos são muito auos, os �mpor­
tadores da Alemanha Ocidental mostram uma ati,tude de :eserva nas

compras. Além disso, o Japão tem primeiro que cumprir os seus com­

promissos de exportação para os E. U. A., assumidos por contratos
anteriores,

.-�--....,----.
• FERIAS 'NO •

I A LGARV� I
•

Comece desde a chegada a

•gozar o ambiente algarvio
• .

INSTALE-SE NA •
I RESIDÊNCIA I

I R��O!AL�B�R!!. 1 I
•

FARO I
•

1.B classe-Ambiente Selecto
I'A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO

I EM COLABORAÇÃO COM O •
• RESTAURANTE GARDY •Serviçode Pensão completa
• Diárias e Meias-Diárias •
I RESERVAS: •
•
ACEITAM-SE DESDE>JÁ",

•PARA OS MESES DE JULHO,
AGOSTO E SETEMBRO

• TELEFONE 385 I

I TF··ifjfÕ"'MI·
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SECRETARIA JUDICIAL

de_OLHÃO

Aviso Judicial
2.' PUBLICAÇAO

Pelo Tribunal da Comarca
de Olhão se anuncia que pelo
mesmo Juízo e 2.a Secção, se

processam uns autos de refer­
ma de' títulos extraviados,
abaixo identificados, em que
é Autor José Pedro Cândido
da Silva, casado, comerciante,
residente em Olhão e Ré Alían­
ça Eléctrica do Sul, socíedade
anónima' de responsabilidade
limitada, com sede em Olhão.
Está designado o dia TRÊS
de Outubro próximo, pelas
QUINZE HORAS para a con­

ferência de interessados e, en:'
tretanto, é convidada qualquer
pessoa que esteja na posse des­
ses títulos a apresentá-ias nes­

te Tribunal enquanto o pro­
cesso estiver pendente, sob pe­
na de, na sentença que orde­
nar a reforma, serem declara­
dos sem valor os títulos desa­
parecidos. Títulos: UM DE 50
ACçõES, emitidas pela Ré
Aliança Eléctrica do Sul, no­
minativas e com os n.OS 64.801
a 64.850; DOIS DE 5 ACÇõES
CADA UM, com os n.OS 7.616
a 7.625; e UM bE 20 AC­
ÇõES .com os n. os 25.541 a

25.550.

Olhão, 18 de Julho de 1962.

O Juiz de Direito,

(a) António Carlos Vidal de
Almeida Ribeiro

O Escrivão de Direito,

�

bepnlil
Œnf��J�, U�DH�n[�, HI[Iín[IA

São as qualidades incomparáveis do método mo­

derno sem mola e sem pelota

�\f\Y��I�llA\Slrllf[ -1�llIÉIII�ll
A MYOPLASTIC, patentada em Franca-não é uma

cinta' vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo de socorro. sem

mola e sem pelota, que reforça a parede abdominal e mantém os

órgãos no seu-lugar sem qualquer incómodo,

«Como se fosse com as mãos»
A sua acção perrnanente, discreta e confortável .não pode ser ex­

posta por palavras: Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do
Técnico especializado do

INSTITur H�RNIAIR� D� LYON (França)
em qualquer das Farmãcias

-

depositârias abaixo indicadas:
VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva - DIA 17 d., Agosto
-f A V I R A _,; Farmácià 'Eduardo Félix Franco - DIA f� de Agosto
9 E J A - Farmácia Oliveira - Pôrtas de Mértol. - DIA f8· de Àgosto

Durante o intervalo das visitas

deposltérias poderão atender' todos
para adquirir Cintas.

'BEBA .ÁGUA·
das Caldas de. Monchique

De mesa e'" gaselhcada '

res que atraiam o turista e pren­
dam a atenção dos visitantes de
Loulé.
Oxalá o técnico encarregado do'

estudo tenha uma concepção feliz
e agradável. Oonfiemos, pois.

REPORTER X

(a) Humberto José Aleixo
Ferreira

ao

comprar

agora
a

ATUM

o'fe rec e-I he

do Aplieador, as Farmácias
aqueles que se lhes dirijam

�APONES

Diversa s Na Oheceslovâquía efec-
tuam-se ensaios com

caixas para conservas em matéria
plástica. São fabricadas em folhas
de cloreto de polivinil, recobertas
de uma camada de pintura à prova
de gás.

- Segundo dois cÍentistas sul-
-africanos, o gado dá carne mais
saborosa e em maior quantidade
quando se alimen,ta em pastagens
que são adubadas com fertilizantes.

- Devido ao aperfeiçoamento
das técnicas do cultivo de moran­

gos na Polónia, o rendimen�o por
hectare de terreno passou a ser <ie
24 toneladas, ou ¡¡eja cerca de 3
vezes' mais do que se obtinha até
agora.

..

� Julga-se que a colheita italia­
na de amêndoa foi este ano inferior
em relação' à do' ano passado. A
produção total de amêndoa com
casca atingiu 330.220 toneladas em
1961. A qualidade é, no ent�nto
muito boa.

.
,

QUARTEIRA tem dois problemas cães vadios, que''''s.fWia necessarw
" dos mais graves a resolver, se reprimir, compélíoocr is '-proprietá­
tem a pretensão de ser uma estél,n- rios âos de guar(J,d/"a iír.lfrém as

. 'cia de tur.ismo, suas licenças bu a ebnS'ervá"los em

Um' é o aspecto sanitário que s6 casa, evitando-.$e as�im.,a desolas­
virá a ser r.esolvido conveniente- sifican�e qH[i1es£ra', (j¡'!J)e:.. 'jaz de
'lhente quando,poss.uir uma rede de Quarteira fuma t�j;.à;:�-f!'fl1,:. hii nem
esgôtos éompleta. Não sabemos em roque'r.a p'artir (J,(tI!;�a''Í1$as;d;a' noite.
que ponto está o estudo do ,respec- , ,.,'

'

,

tivo,.projecto, mas daqui apelamos 7".,-' ...
"

para a Oâmam Municipal, no senti- LEMOS, há'aias;.,'wrii:.ed,ftorjal do
do de não descurar. ó andamento '«Século»; em q'j.(;e-se,praf;éstava·
de tão necessária obm profiláctica, , contra ,certai dlJno¡;nt,r-tÚiõ,é.8 econ6-
de alto interesse social. Enquanto micas ,buja t;tcfud'ç.ti,Q .i�e'iq;a,/mu,ito a

se não chega lá, pedimos às auto- desejair, em, pr!3ju#o a8'r/'consumi­
ridades 'sanitárias do conqelho e, dores,¿ Entre elas, fr.isa'l},a-se a dos
em especial, ao Posto Anti-Sezo- induStriais de' panificação 'de, algu­
náticIJ,de Loulé para, a exemplo do mas localidades.
que já se fez em anos anterio_res, Nada temos que dizer: dos de
exercer efioiente combate às mos- Loulé. Ou porque sabem' cumprir,
cas e mosqúitos e fiscalizar intensa- ou porque têin, um: adversáriÕ' il tra­
mente a limpeza de valas e

.. poços balhar em regime de concorrência,
particulares, compelindo os senho- o pão é bom e a distribuição faz-se
rios de prédios e terras às obras de sem atropelos.
enxugo e limpeza que forem acha- Em Quartéira não 'suc(3(le. assim.
das recomendáveis. Fazem a distribuição em primeiro
Ainda no campo sanitário, a Oâ- lugar pelas tabern(lS locais, que de­

mara Municipal ou a sua Oomissão pois se convertem em dep6sitos de
de Higiene, pode regulamentar em venda. Há ainda a distribuição pe­
postura, a proibição de se aluga- las pensões; E cOJn,O o distribuidor
rem casas na época balnear sem a é s6 um, sucede que as casas parti-
conveniente vistoria. culares que precisam de ser abas- V E N D E - S EO outro aspecto a que nos que- tecidas s6 tardiamente o podem ser

remos referir é à falta de policia-. e quase por favor. Ora, parece-nos N.o sítio do Matadouro
menta permanen,te, pelo menos du- que não seria de mais que a socie- (Vila Real de Santo Antó-
rante a época balnear. Deveria ins- dade concentradora criasse mais nió) vende-se taberna e
talar-se em Quar'teira um subposto um lugar de distribuidor nesta

éPO_",
da G. N. R. ou na sua falta um ca de banhos, em que o consumo mercearia, com boa clien-

subposto da P. S. P. como já houve, deve atingir mais do dobro do nor- tela, incluindo o respecti-
em anos anteriores. mal e servisse a zona da praia e as vo 'edifício. Nesta Redac-
Numa povoação com população adjacentes mais pontualmente e -

·nf (2101)
que roça pelos 4.000 habitantes, tal mais prontamente, permitindo às �_ç_a_o_s_e_l__o_rm__a__.__._.......,¡
falta é quase imperdoável. " pessoas que têm de sair eedo, a

Se bem que o Posto de Loulé possibilidade de se abastecerem a

mantenha uma patrulha diária em tempo.
Quarteira e da Oompanhia de Fa­
ro se desloquem áqui, frequente­
mente, patrulhas em veicUlos mo­

torizados, tudo é diferente da exis­
tência de um subposto permanente
onde pudessem ser tratados todos
os assuntos relativos a um bom po­
liciámento,
Haveria, ainda no aspecto de po­

liciamento, que fiscalizar os nume­

rosos vendedores de leite que, sem
restrição, exercem a sua activida­
de, não sabemos em que condições,
Outra necessidade de fiscalização

policial revela-se na prpliferação de

TAMBEiM nos consta que está a

ser planeado o aformoseamen­
to do Miradouro da Oruz da As­
sumada.
Achamos bem que se criem luga-

ano; está mais tranquila e pode ali-,
mentar melhor a sua prole, com

o que se evita uma grande. percen­
tagem de mortalidade durante as

primeiras semanas e ainda se de-
Não vamos repetir aqui as II_lúI?- I fende melhor contra a mixomatose,

plas vantagens ,que tem � <;rI,açao I quer vacinando-a, quer aplicando­
de cO:_lhos. Partindo do prmcipio de -lhe sob o pêlo um pó insecticida
que sao vantagens de todos conhe- que, ao matar os parasitas, impede
clda�, r�ferIremos concretamente

_

a que estes sejam os agentes propa­
possíbilídade de uma exploraçao gadores de tão mortal doençadoméstica multiplicar por três os No' u

.

seus rendimentos anuais, q e se refere aOI! láparos,
O problema que apresentamos

uma vez ,desmamados e .coberta de
-

t
-

d" d ínst
- novo a femea, podem criar-se num

nao .es a con iciona o a ms alaçoes viveiro ou q
.

t I té t hcustosas, a tipos especiais de ali- atin ido
um a a q�e. en am

mentação, nem a nada que suponha g o peso convemente para
maior complicação e que dê maís

venda.

trabalho do que exige a cunicultura ,,A experiência .que esboçamos é

doméstica.' Longe de tudo isso, o tão aparentemente simples que

problema de aumentar a produção muitos leitores' duvidarão da pos­
útil por casal, pode resolver-se me-

sível triplicação. de rendimento.
diante dois processos simples. Um Mas é 'uma dúvidá fácil de esclare-

.

deles utilizando animais de maior cer: basta meter um par de fêmeas

tamanho; quer dizer raças que
em coelheiras independentes e es­

forneçam mais carne e que tenham . tudar. o seu rendimento, comparan­
maior número de crias pol;' parto. do-o com o de outras duas fêmeas
A segunda norma prática é levar criadas em prOl;J.iscuidade com os

a cabo a multíplicação de maneira machos e o�_ láparos. N6s"coJ?0·
que cada coelha disponha de um

¡
conhecemos .ja mUlta� experiencias

alojamento índependente, estando

I
deste género e aprecíámos o.s seus

também o macho noutro espaço resulta?os, podemos garantir que
à parte. ? rendimento se multiplica com o

A coelha que se encontra num, IS_?lamento das coelheiras de cria­

compartimento separado. proporcio- çao. - R. Casas,
na maior número de partos por

PH ILISHAVE
DE CABEÇAS fLUTUANTES

Ese. 745 $00

PHILISHAVE
AERODINÂMICA

Ese. 495 $ O O

PHILISHAVE
AERODINÂMICA
SEM ESTOJO

m Ese. 3 9 5 $ O O m
H: :::
o::

PHILISHAVE
:::

� D;������ III
lil",:::':¡:¡¡::¡:¡¡:m::¡:::¡;'¡¡�,,¡¡¡¡¡m¡JIl
UM, UTIL BRINDE!

PHILISHAVE
o

revendedor

PHILIPS

Triplicar al produção
anual de coelhos

em Tavira

BARBA
PHILIPS

e
PHILISHAVE

TRESPASSA-SE
, Ne�ta �edaf:(:ã() �e

inf()rma (lg()l).

de fumarVício
Quer perder este vício?
'Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no praz9 máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. í!:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.
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«CERV·EJÃ �, \

A S'ociedade Distribuidora de·Cerv�jas :do .Stil.' Lda.
à iniciativa da «CERVEJA .SAGRES» tem ·0 pra�er

comunicar que a TAÇA SAGRES que instituiu para o primei.'
. ,

ro corredor em Vila Real de Santo António, foi ganha P9r"OCTAVIO
TRINTA, do Giná·sio" C·lube de Tavira •

. esseelande-se
de

- -, : .. �. "
� _ ..

No "Dai'ly Telegraph" a Jornalista Alice Hope
exalta a beleza e os atractivos. �o. Algarve
(Conclusão da i» pdgina)
Suponho. que a CornualM foi também

assím, calma e, sossegada, tendo apenas

algumas casas' de 'campo e barcos de

pesc.a, e um mar rebentando calmamen­
te na ar'eià e nas roohas solitárias.
O Algarve naturalmente tem sol, um

sol maravillioso e generoso' com o qual
sé 'pode contar 'de Fevereir.o em' dian­
te. 'Na verdade, diz-se que' se pode to­

mar b.anhos· de mar mesmo, durante o

Inverno. Diz-se, também, que quando
as amendoeiras estão em flor, no més
de Janeiro, todo o Algarve oferece uma

brancura de' neve.
'

'Durante a '»l!inha' visita, no� princ!­
pios

.:

de. Avril, a 'Prím�vera tinha-se
tran8forma�o em V�ão e todas as es-,

tra4lls estavàm orladas de llores, fra­
gantes íris brancGft e moita.s de brilhan-

tes gerani08.·
.... .'

Continuando o passeio, encontram-se

camponesfls nos seus carros altos e frá­
geis que 'balanceiam gentilmente ao som

das campainhas. Algumas vezes os; car­

ros t/lm capotas pretas debruadas com

chita; eros cavalos ostt!ntam 8empre' ale"
gres e fartas guizeiras.

,

O Algarve é es-tranhamente diferente
do resta dé Portugal, e os cineo séculos
de dominio mourisco ainda mostram a

sua considerável influ/lncia.
As pequenas êasas, quadradas e 'bran­

qM, com -um agradável pátio interior

li ';as suas portas e janelas debruadas a

�ul, amarelo, verde e cor-ãe-rosa, sao
d.e tradição verdadeiramente africana.
'Sõmente no Algarve se encontram as

altas e graciosas chaminés, cada uma

delas com desenho e padrao diferentes,
como minaretes. �

As' pessoas ainda usam trajes regio­
nais, as "mulheres com blusas e xailes
pretos, alt(Js .,'chapéus.':e .. lenççs pretos·
os 'quais compõem ao longo' da face,
dando-lhe um' ar de timidez•.

Diferentemente do espanhol, o algar­
vio tem' a reputaçao de sério e silencio­

so; COntudo é animado e hospitaleiro e

àurante as minhas visitas- fui sempre.
bem recebida e ofereceram-me bebidas
e um prato de especialidades locais -

grandes figos, am/lndoas, doces e bo'los.
lId ..

duas maneiras principais de che­
gar ao Algarve. Pode-se ir a Lisboa e

ai tomar um comboio ou autom6vel pa�
ra o Sul, ou pode fazer-se como eu fiz:
t>oar ,pela BEA para 'dibralt�r, alugar
um 9arro e' seguir através de Espanha,
pas8ando por Algeciras e Sevilha até ao

rio Guadiana. A' apanha-se um «ferry­
-bo(lb par� Portugái e' faz.-s� � viagem

num 'pequeno e pitoresco barco que pa­
rece dificilmente ser capaz de fazer a

travessia.

, A poucos minutos .âo laçaI
c

de .desem­

barque" encontra-se Monte Gordo e um

estupendo hotel novo, o «VasGo ,da qa­
ma», o qual dá para um bosque de pi­
nheiros de um laâo e- para a praia do

outro lado., Este. hotel é dirigido
por um ão« melhores «maUres» de. Por­
tugal, Reinaldo, de Almeida, que nunca

'se cansa de olhar pelo conforto. âos

seus h6spedes, e que tem um excelente

chefe de cozinha. Aqui é um dali muitos
locais .onâe se .. pod.e ;saborear p,e�a pri­
meira vez o. delicioso ,peixe. de Portu­
gal.' A .. partir desta p'l'imeira pequena
ci,dade de Monte Gordo em Portugal,
há uma centena de milhas de costa para

explorar em direcçao ao canto Sudoes­

te da Europa, onde as tremendas es­

cQrpas de Sagres e Q Cabo dt¡ sao Vi­
cente lembram nostàlgicamente que o

fj.m da terra ,costumava ser feroz, de­

serto e tremendamente encan.tador.
Para a maior parte das pessoas, o

Algarve signific(l Il Praia da Rocha, que
é na verdade a 'única «resort», se se

poâe
• ass�� ,f.hamar� ao, 19n9o .. da costa.

Pela .. minha, parte, pretiro q,s baias

aindâ 000 âescobertas e as p'r(lia� onde
.

há :;PO'UCfO 'path "se ver aiém âos pesca­
dores puxando 08 seus barcos, alegre­
mente pintados, ou remendando suas

redes à sombra' das· rochas.

Se se for em Maio, durante a tempo­
rada'da pesca do atum, talvez se seja.
bastante feliz e se observe a recolha do

peixe, quando os barcos formam um

círculo e os pescadores saltam para o

mar para fisgar 0$ enormes atuns e pu­
xá-los com os seus braços para bordo.

D.entro. de' pouco tempo o Algarve
terá um .aeroporto. A sua qonstruçao é
para breve e a sua localização perto de

Faro, a capital da Província. Entao ha­

verá carreiras directas para lá.

Os p9rtugueses estao a preparar-se
para o turismo e quase por toda a par­

t� constroem-se novos hotéis. Em Al�

bufeira, uma p,equena vila, perto de

Faro, com praiIiB e grutas, lui um bloco
,nova de'apartamen�os mobilados, refei-

.

ções 000 incluidas,
.

._

Isto, claro, é um modo barato de ter

umas férias familiares. Por outro lado,
os hotéis sao surpreendentemente b.a­
ratos, com quaTtos duplo,s .,p9r '£!,10 s.

(200 escudos) (liários :ii.ará duas' pes­
soas, embora os' de 'm�Uior categoria
pOS8.cvn custar :6 8, 10 s. '(S80 e�cu,dos).
Há através de Portugal uma cadeia

de .pequen.os h,ot,éis do ,Governo, chama­
dos «pousadas� que albergam o viajan­
tt¡ P9r, 25.s. ,diárJo!l (1,OQtOO); contudo na

e'staçao movimentada'é' provável não se

poder estar nelas mais de cinco dias.

Nestes locais desfruta-se á agradável
e .descansada atmosfera das grandes
casas de campo. Toda a moMlia e re-

�\fI�SA\ 1�lt �[ltNlrli��
Em 2." mão, própria para apare­

lho de televisão, com 0,80 m a 1 m
de altura, compra-se. Nesta redac­
ção se informa (n.· 2.189).

'
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COMPÀMHIA DE SEGUROS
, (

MUTUMIDllDl
S,A.R.!..

,�

\
.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, cristais e curros

LISBOA - RUA }.o DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 325365

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF.· 21588

che.io sao portugueses - muitas vezes

estilo antigo - e encontra-se também
uma grande quantidade de trabalhos
regionais.
Timidas criadinhas portuguesas' de

uniforme preto e avental branco dão as

boas-vindas e mostTam zeloso cuidado
no tratamento dos h6spedes.
Uma das pousadas mais encantadoras

encontra-se em Sagres, perto do Gabo
de sao Vicente e ergue-se no alto da
escarpa com uma vista espectacular pa­
ra o Atlantico. Os seus quartos e8tao
decorados com gosto e colorido e o úni­
co barulho que se ouve é o das ondas
a bater nas rochas. .

.JJ: Ílssim que o Algarve se nos apre­
senta, 000 exageradamente alegre, nem

tao pouco sofisticado, mas profunda­
mente calmo e sossegado, com sol, boa
'comida e um alegre e afável sentimen­
to de bem receber. '

Se quiser viajar no Algarve. colha {n­
formações na Casa de Portugal, em

Regent St'T'eet, Londres.

MUDANÇA DE, ENDEREÇO
o nOSSD prezadD assinante sr. Jacinto

Pires FaleirD comunica a tDdDS os seus

familiares e amigDs que mudDu a sua

residência para: Villa S. I. M. Rue d'el
Jahidz,MDhammedia (MarrDCOS).

A.
(FABRICANTES)

A casa que màior sortido tem ém. _çor�s e quaHdades aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00.0 quilo.

Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa,- Austrália, Fogo de Artificio, Florescente, etc. ,

Grande ou pequena quanti-:

'I'
dade. ,Preço sem concorrência.

Enviamo. amiuti'a••rãti. e �ncomenda. para a Prol'incia Informa: A. Reis C., Rua
Prll�1I dOl Restaur.doNt. o. t°, Dto. - Tal.lone 326501 .:.:_ L I S B O A' Espfrito 'Santo, 13-2.° - CAS-

� ...._,,/, TELO BRANCO.
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A. l!berdade de expor- ¡ Janela do Mu�do
ta çao da s e ment e da

(Gonclusao da 1 .• Pá�ina�
. ..

alfarroba e o baixo sido cantado por um 'poeta da era-,

veira de Afonso' Lopes 'Vieira; O

P re ç' o d e st e trnt o seu maior poeta continua à ser o

.' .' r.ei D. Dinis que o mandou semear

I CDm � liberda�e de exportação da sé- há seis séculos. Ao atravessarmos

mente da alrarroba verificou-se o fenó- essa bela e inóspita mata, de qui­
-e ¡

'I
menD· "do . abaixamento do preço deste lômetros e qüilómetros; de extensão,

I'.
não é na «catedral veril') e

sussur-.fruto seco, ao contrário do que se es�
perava.

rante» de Lopes Vieira' que 'pen-

Na 'verdade, a alfarr-oba, que subiu samos, mas nas «fÍpres'do verde_,
dos 20$00 a arrobá, em AgDStO de 1961, pino» do Rei Lavrador.

para 28$00 e até 30$00, em Março do O . e8teticismo e elegância do pri-
meiro J'amais saberiam cantar a pu-corrente ano, voltou a baixar para

23$00 para a mesma unidade de peso, D 'jança e o primitivis.mo natural des­

que leva. os compradores da alfar-roba tes pinheiros que crescem aos mi­

a orerecerem 20$00 pela altarroba da tñare« e em todas as direcções¡ em
nova colheita, agora em curso.

.

busca não �ei de que alturas e ho-

A que atribuir tal vadação de preço? rizontes. Toda esta mata, que por
A grainha da alfarroba, que chegou vezes parece' atingir o emaramha-.

a atingir DS 6$00 o quílo, baixou agora
do e a força das gràndes florestas,

para os 4$30, não obstante haver liber- tem algo de selvagem e medieval

dade na sua exportacão.v. que nos recorda as Oantigas de

O trtturado da alfarr-oba, que na BDl-
Amigo.

.

sa de Mercadorias de Lísboa se chegou Estas árvore8 magníficas e secu�
a cotar, até hã doís meses, a 1$60 o qui-' .lares, estes riacños que. as rodeiam;
lo. baixou para 'OS 1$25/1$30. ND entre- estes fetos gigantes, esta bruma

tanto, as farinhas alimentares compos-
matinal e vespertina que envolve o

tas, oñde a alrarroba triturada entra pin,hal oonstuuem O mágico cha­

numa proporção de 15 a 20%, subiram mamento do :turistà estrangeiro.
ultimamente de 1$90 pal'a,2$10 'O quilo, Nesta altura do ano, a zona de B.

nas priñcipais fãbricas de rações de Pedro de Moel com as suas rochas

Lisboa. e a sua praia é a sala de recepção
Os lavradores algarvios perguntam a condigna do Pinhal do Rei; mas a

explicação de tais 'fenómenos de altas maioria âos portuçuesee continua

e baixas de preços, tão dlsparatados, é .a ignorá-la e a demandar outras
remetem-se para a Federação dDS Gré-

. paragens. Para muitos, passar' fé­
mios da Lavoura do Algarve, CDmO seu riqs ¢ ir ao estrangeiro, quando,
órgão representatívo, perguntando se' aqui a dois passos, uma estância

"não era ocasíão 'para ela intervi� .no de sonho aguarda a sua' visita. E

sentido de eonsoltdar' os preços, actuan- vale a pena atravessar o Pinhal de:
. do como sucede nos outros 'sectores da . Lei'ria.' P!1:r:a q,tingir esta bela praia.

I produção agricola.
• e recordar ,um ,rei português' que.

.

. Aqui ii'eixamos a pergunta em aberto, foi Lavrador e Poeta e 'deixou pe-'
certeis de :que 'se" a·Federação dDS' -Gré' ?os, séi:;ulos _;foiei um grandioso p6é:..:
mias da Lavoura se cDnstituiu para de- ma verde-mar a assinalar (1,. sua·

fender DS legitimDs interesses dos la- presença na História.
.'

.

vradDres, não quererão os seus directD­

res deixar de estar à altura'da missão,
para que fDram escolhidos e., pDrtanto,
desmerecer da confiança' que neles' de"
positaram todos DS lavradores álgarvlos.

MATEUSBOAVENTURA

Em P'AD E R N E
. .

..

AR_RENDA�SE.- �:
o. Café Centr�I'
Tratar com o p,opriet�rio-

UM LAVRADQR

SAIA-S
PLISSAM -SE.
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o «/elab.in» já não beija as ...ãos

Um riquíssimo, paxá, egípcio, muçulmano, rolava no seu corro pela
estraâa do Cairo a Fayuan. Acompanhava-o sua'mulher, uma con­

dessa espanhola. O carro foi assaltado. E alguns «felaMn», estes in­

comparáveis camponeses egípcios, aproximaram-se submissos, entre

salamaleques, beijando e rebeijando a mao do casal. Os «felaMn»,
curvados como forquilhas, estavam encantados de poder inclinar gra­
tuitamente a cerviz ante, tão circunspectos senhores. Estava-se a um

mês da revoluçao de 195$.

............................................................
A condessa espanhola, cujo nome ignoro por cortesia, confessou

então a uma amiga minha, que mo repetiu há pouco, o seguinte:
- Por isso vim CIO Egipto e por isso gosto de estar aqui. Em q'ue

outr(l parte do Mundo se encontra gente humilde, que nos beije as

mãosr

A antiga, condessa, que ainda vive no Cairo, dificilmente encon­

traria hoje no Egipto voluntários para beijar o chão à sua passagem
como homenagem aos seus velhos pergaminhos. Por um lado, a for­
tuna de seu marido ex-paxá (já nao existem títulos na R. A. U.)
foi uma das muitas confiscadas no passado Setembro; por outro taâo»
os açtuais cidadllo.s da República Arabe estão a reformar a sua men­

talidade.
E nao sao pgra desconsiderar as conquistas da revoluçao nos dez

anos decorridos. Montaram-se fábricas, trabalha-se em projectos para
o futuro, nacionalizou-se 80 por cento da indústria, estabéleceram-se
salários minimos, realizou-.se uma profunda reforma agrária. Mas

talvez a maier vit6ria, pelo menos no' meu entender; é a mudança
que se está operandi> na mentalidade do egípcio humilde, que desde
há milhares de anos paga sempre o barato: hoje já nao beija as

mão« dos paxás e dq¡¡ condessas.

(De JAIME TORNER. correspondente: no Cairo
de «Pueblo». de Madrid)

Pontos nos .i i

A� está já, perante nossos olhos, o fruto da actividade' âoe tais

engajadores de emigrantes a que se referiu o. .,Diário Potnüor: no

comentário que transcrevemos no nosso último número. Tentados por
uma sedutora propaganda, vUimas da sua' pr6pria ignorancia das

realidades, cedem (Ia primeiro impulso provocado por promessas
irresistíveis aos olhos da gente humilde das nossas províncias me­

tropolitanas.
Tudo que é fdeil, farto, bom e c6modo os espera em Angola ou

Moçambique. Tentador de mais para quem nascl¡lU e sempre viveu entre

dificuldades e pobreza. E bastaria acenar-se a essa, gente com um

pouco de fartura e desafogo, para que ela dé bom 'Orado 1'ecalcasse

a saudade e a tristeza de se desapegar de tudo 'que os rodeou CIO lon­

go da vidll 'e até os viu nascer.

E assim 'vêm para o .•. Povoamento, aquele povoamento tifo de-,

sejado e, UZo necessário, mas desejado e necessário numas outras

condições, que não aquelas em que Vi1noS chegar há dias algumas
-

famílias. Quatro delas andaram por aí, num meio in,teiramente des­

conhecido para elas, batendo de porta em porta, à procura de quem

lhes indicasse o que deveriam fazer e para onde deveriam ir. Mas

nem 'sequer isso encontraram, porque a Junta Provincial de Povoa­

mento nao tem no Lobito, importante porto de mar para onde virao

dirigidwl tantas famílias como estas quatro, uma Deleçação que re­

ceba e oriente esta pobre gente.
Em Angola, s6 em Luanda' existe essa Delegação. Nisto também,

como em muitas outras coisas, Luanda deixa imensa

gente convencida de que s6' ela é. •. Angola.
Ora, para nos proporcionarem espectáculos como o

que vimos agora, de famílias rodeadas de crianças an­

darem por aqui à deriva, sem saberem que fazer nem •

para onde ir, será melhor deixarem-nas lá, de volta da

sua broa e da sua sardinha assada, porque assim nem

isso elas poderao encontrar por cá.

(De ,«O Lobito», do Lobito)

VfEfLl'A
Eficaz contra:

'" Bronquites
... Asma ou coriza
Pdos fenos
.. Asmabrônquica
.. Amigdalite
.. Inflamações da
garganta e da
faringe

* Sinulitehontal,
nasal e maxilar

.. Catarro nasal
... Constipações

- TosseHOJE
em ('ada lar contra todas as afecções das vias res­

p.irHtón8s o I.nalador eléctrico portâ�i1 de cator regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelsteín para a respi-

ração de ar quente e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS
Distr tinidores exctuslvos

para Portugal
HASSE, LOA.

5 CALÇ \.DA DO GARCIA, 5
l'elef, 86 2D 40 - blSBOA--;¡

Patente mundial

DEPOSITÁRiO NO

PORT:_jBORAL
- RUA DA FÁBRICA,56

,
Telef. 54417 -

,

Câ,�a,ra Municipal do Concelho de Alcoutim

Faz-se público que, no dia 4 de Setembro de 1962, pelas 16

horas, na Secretaria desta Câmara Municipal, perante a

Comissão para tal fiIll nomeada, se procederá ao concurso

público para arrematação da obra de: « - E. M. 507 (Cons­
tru!";ão dos lanços entre Giões e Clarines e entre a E. N. 122
e Alcoutim) - 2.a fase - Terrapl: e o/a correntes e aceSSÓ­
rias entre os pp. 25 (Variante) e 216 na Extensão de 4 354,17
metros».

Base de licitação 673 974$40

Para ser admitido ao concurso' é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Preyidência, suas filiais ou delegações,
o dep§sito provisório de 16.850.000$00 (Dezasseis mil oito­

centos e cinquenta escudos), mediante guia passada pela Câ­
mara Municipal de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante as

horas de expediente, pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso e o projecto estão patentes na

Secretaria da Câmara Municipal de Alcoutim, todos os dias
úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 6 de Agosto de' 1962.
o Presidente da Câmara Municipal,

a) ARTUR DE MOURA

"

Aeroporto, hotéis
e [a�eia - a IãO e á�lla
(Conclusão da l." página)

com a salubre irreverência que exi­

ge o interesse não apenas do Al­

garve mas da Nação, O ponto é

que não nos cortem a língua para
bradarmos as verdades.
E ao mesmo tempo que surgiu

o receio da entidade altamente res­

ponsável acerca da nossa capacuia­
de hoteleira que pode vir a com­

prometer irremediàvelmente o êxi­
to da Operação Algarve-Turismo,
brotou da dita entidade outro re­

ceio - o da morosidade das eæpro­
pr.jações ãos terrenos para o àero­
porto, o que pode dilatar a cons­

trução deste. Neste ponto ficámos
a modo que desnorteados. Então,
em face de uma obra de interesse
nacional - e não há interesses que
possam sobrelevar os da Nação -

àinda se está a discutir a eæpro­
priação de terrenos para um me­

lhoramento da envergadura do ae­

roporto '! !, A nós afigura-se-nos
qu,e todos nascemos para contar
anedotas uns aos outros! Reconhe­
cemos o direito de propriedade, o

que 'sempre desagradou 'a Prou­

dhon, a esta hora refastelado nos

coxins fofos dos avernosos 'salões,
direito -aceitável e indiscutível
quando ele não colide com o inte­
resse geral, mas direito repugnante
e nefasto, anti-social e anti-econó­
mico quando se opõe ao progresso
de um povo. Nesta altura, que pa­
rece ser aquela em que nos encon­

tramos, só há um direito - o da
moral. E baseado neste, só há uma

coisa decente a fazer: levar ao pre­
tório os que pela sua ganância
atentam cõntra a Nação, 111 que há
muitas maneiras de azedar é arrui­
nar um povo! Uma delas é esta:

empatar. Mas há o contraveneno:

expropriá-los pura e simplesmente
em nome da Nação e se refilarem
metê-los na cadeia - a pão e água.
Rá para aí alguém que nesia

emergência, seja capaz de servir
a Nação?

�R��RIfDADf R�nl[A
CACELA

Vend'C.}-se ia proprtc,
dade dcnumlne de
«Azeda» no síti() da
Terra I3ran(;a. «3ran­
des fadlidadeJ de
pegamento. Trata ()

soücltador José Luís
Ce�ári(), em Tavira.

EM

Concurso de quadras
I populares em Estremoz

Integrado' nas festas de Exaltação da
Santa Cruz, realiza-se em Estramoz um

concurso de quadras populares com o

seguinte regulamento:
;1.0 - O tema é livre, havendo, porém,

um prémio especial para a melhor qua­
dra dedicada a Estremoz.
2. o - Cada concorrente não, poderá

apresentar mais de três trabalhos.
3.0 - As produções a enviar deverão

ser apresentadas em triplicado subs­
critas por um pseudónimo, sendo acom­

panhadas de um sobrescrito' fechado e

lacrado, contendo o nome e a morada
do concorrente.
4. o - São estabelecidos três prémios

para as quadras de tema livre e um

prémio especial para. a melhor quadra
que tenha por motivo Estremoz. Se­
rão também atribuidas menções honro­
sas.

5. o - Os trabalhos serão classifica­
dos por um júri idóneo.
6.0 - O prazo para a entrega dos tra­

balhos termina em ,24 de Agosto.
7.0 - As produções deverão ser di­

rtgídas à Comissão das Festas da Exal­
tação da Santa Cruz (Concurso de Qua­
dras Populares) - Câmara Municipal
de Estremoz.

'

8.o_,., A proclamação dos vencedores
serã feita publicamente no recinto do
¡¡.rraial, na-noite de 4 de -Setembro.

-,

Aos Senhores Lavradores

• ALfARROBA
Colheita de 1961-Compro por Esc. 22$00 cada arroba

Colheita de 1962-Co,mpro pelos seguintes preços:

Para entregà em Setembro, por Esc. 20$50 cada arroba

»Outubro, » »20$60
» 20$80

.

21$00

» » »

» Novembro, » »» »

» » Dezembro, »

Janeiro em su-

»

diante,» de por preços
•

penores combinar.a

RAMIRO DA GRAÇA CARRITA Telefone 12 M�SSIN�S

-Conde de Aguilar '��Primeiro ilusionista da Europa (Prémio I�I[ lrlœl�t� 'I�1.1"lA\ l[t�I�IS
«Oscar» de 1955), yem au
Algarve em digressão artístita

Na aula de História a professora
chama o Zezinho:
- IndIque aqui no mapa onife se

encontra' a América.'
O pequeno executa o pedido da pro­

fessora acertadamente e esta chama:
outro menino.
- Muito bem, Zezinho. Agora o

Pedrinho vai-me dizer quem' descd­
briu a América.
- Foi o Zêzinho, senhora profes­

sora.

Os banhos de mar, os passeios pela
praía, os desportos nãutícos irao

bronzeando lentamente a pele se- se

toma a precaução, de utilizar um bom

creme anti-solar ao descer à praía e

depois de cada banho.
O descanso e o prazer de viver que

proporciona o desporto são o melhor
remédio para a nossa beleza.

Hã peles que reagem a correspon­
der aos raios ultravíoletas, As pessoas
com dificuldade de amorenarem-se

deverão recorrer às vitaminas. O su­

mo de um limão tomado sem açúcar
antes de ir para a praía, activa. a

pigmentação da pele de forma sur­

preendente; Convém também que' pre­

dominem nas refeições as verduras
cruas e as frutas ácidas.

Ii QUllopa be boj£

f1fd-im, de claras - Tomem_se, 6.

claras e, esfarelam-se neias uma QU'
mais fàtià.s, de pão de ló seco à q\1e
se tira a casca. ,Passado um quartó
de hora, juntam�s�-lhe duas c�lheres
de açúcar e -bate-se tudo até formar

uma massa consistente que se deitá.
em forma untada com açúcar queima­
do, em que vai a cozer em banho­

-mari1.. Não deve encher-se a forma

porque cresce muito.

o afamado ilusionista português Con­
de de Aguilar, que todo o mundo
conhece e tem aplaudido, vem ao Algar­
ve pela primeira vez em digressão ar­

tístíca, a fim de mostrar ao público
o seu original espectáculo mãgico (O
mundo imaginãrio) de intriga e humor.
Este categorizado ilusionista jã per­

correu toda a Europa, Médio Oriente e

Oriente e muito recentemente realizou
uma triunfal digressão por S. Tomé,
Angola, Moçambique, ,Africa do Sul,
Niassalândia, Rodésias, india Portugue­
sa (Goa, Damão, Dia), Cabo Verde e

Guiné, tendo as suas actuações sido
coroadas de grande êxito.
Conde de Aguiar é considerado ofi­

cialmente o primeiro Ilusionista da Eu­

ropa, prémio eoscar de 1955», titulo
conferido pela primeira vez a um ilusio­

nista, pelas suas brilhantes exibições
no estrangeiro, titulo conquistado emi
Paris, num concurso entre 147 ilusio­
nistas de todas, as nacionalidades. Este
símpâtíco artista é um grande enamora­

do do Algarve e conta com grandes
admiradores entre nós.
Tenciona apresentar em todo o Algar­

ve o seu desconcertante espectáculo e

é pois de esperar que o público vã ver

e aplaudir uma das grandes glórias ar­

tísticas que além-fronteiras tem sabido
com dignidade profissional, impor-se à
admiração dos estrangeiros.

Afirmam que a vida é breve

Engano - a vida é comprida:
Cabe nela amor eterno,

, E ainda sobeja vida.

António Boto

II cultura bo fEijiio
Pelas suas propriedades nutritivas

e extrema facilidade de conserva­

ção - o feijão ocupa na alimentação
humana um lugar de excepcional im­

portância. ,'"
Um quilo de vagens contém, segun­

do as análtses, 17 gramas de proteí­
nas, 3 gramas de gorduras e 72 gra­
mas de hidratos de carbono, que

equivalem 'aproximadamente a '154
gramas de pão de, trigo, 128 gramas
de carne, ou 6 decilitras de leite de

vaca. Seco ou meio fleco, o seu grão
constituí um elemento concentrado
de grande valor nutr ítívo.. Verde, ss

suas vagens são de fácil digestão e

saudáveis.
Hã uma grande variedade de feijão,

tanto rasteiro como trepador, O fei­

joeíro, pode dizer-se", cuttíva-se . em

toda a parte.. Isto, não quer dizer .que
esta planta produza" com êxito, em

todos os tenrenos, Os terrenos não

muito húmidos, leves e frescos, estão

indicados para a cultura do feijoeiro.
Da natureza da terra depende a sua

boa ou má cozedura. O .reíjão cultiva­

do em terrenos excessivamente .calcá­
rios, custa,multo a, cozer.' Exige terra

bem estrumada e com larga antece­

dência il necessíta de temperaturas
bastante elevadas.

Para semente ou consumo em seco,

o feijão dev.e colhen-se quando a plan­
ta esteja seca e as vagens, pergami­
nhadas. O feijão, para melhor-se con­

servar; deve deitar-se em tabuleiros

depois de, debulhado para, que seque
convenientemente.

Gllmbém na co�inha se

pobe ser nrtisla

Alm6ndegas com batatas - Preví­
sões: meio quilo de carne cozida fria;
30 ,grs. de batatas cozidas' em 'âgua,
uma cebola, uma chalota, 30 grs. de

_

manteiga, um ovo cru, uma colher
para sopa de salsa picada, sal, pimen­
ta, fritura e farinha,

Opéracões: co�tar á. carne, "IimÍ>'Í­
-la de nervos e peles. 'Reduzi-Ta a'

picado. Picar í'gualmente a cebola, a
salsa, a chalota, aloírã-Ios em mantel-'
ga durante '5 minutos. 'Triturar' as"
batatas ainda quentes e místurã-taa
com a' carne picada; acrescentar "o

ovo batido e o picado da cebola, chá-"
lota e salsa.

'Formar almôndegas; rolâ-Ias 'em
farinha e, deítâ-Ias numa fritura d�'
azeite a 'fim de tomarem uma bonita:
cor. Servem-se geralmente com um

puré de 'batatas �n'l'separado;

AUTOMÓVEL
« F IAT» 600, estado.

novo, motor impecável,
vende-se. Nesta Re­

dacção se informa (2113).

CALHAU
de boa quali­
construção e

Vende-se,
dade, para
estradá.
Informa: Telefone 42-
LUZ DE TAVIRA.

o boce nunca IImllPgou

Como eles pensavam

nos seus

pilha
rádios e

melhor

Acumulai antes bondade no-coração
do que ouro 'na areia. - 8. LUDas

• Não hás-de emendar 'o 'Mundo por
mais razões que defendas. - Sá de

Mir�nda
• A belez¡¡. da mulher, ,acha-se ilumi­

nada: ppr uma IIIJ!:,'qUe nos leva e con­

vida, a contemplar a alma que tal

corpo habita; e se aquela � tão for­

mOSa como este, imPossível é não

amã-la. - S6crates
• O carãcter é, o que mais dIficil se

, torna' de conhecer no homem, porque

depende de acasos que no-lo revelem.
- C, Diane

A criança mais nova é, sempre es­

colhida para os agrados das pessoas
,de casa. Os irmãos ficam em segun·

,

do plano e toda a d,ivergência é resol�'

vida em favor do mais novo. Criam­

-se, assim, ,despeitos, queiocas, ressen­
time:l).tos prejudiciais à amizade e

harmonia entre 'irmãos. Trate da

mesma maneira todos os filhos, sem

preferências, para que ,entre eles não

haja inveja, nem riv.alidades pre-'
judiciais.

Prolfcçiio que prEjuõicll

Banho õe sol para as senhoras

que
nas

pode
suas lanternas

o banho de sol tomado sem método

pode destruir Uma p¡3le bela Ei pre­
judicar enormerrlente a saúde. Come­

ça-se por estar três minutos de cos­

tas, três de frente e três de cada lado

do corpo. Cada dia se pode aumentar

um minuto de exposição por' cada
parte até atingirem-se oito ou dez.

Permanecer mais de quarenta minu­
tos ao Sol é francamente perigoso.
A melhor ocasião para tomar o ba­

nho de sol é às cinco da tarde.' III

quando os ràios são ma.is obliquos
e actuam mais fortemente sobre a

pele.'
,

,Toda a manllã pode pa.ssar-se des­

preocupada¡r\ente, sem nos preocupar­
mos em querer pôr�nos morenas.

utilizar

I�III trilll e agoNI nao ria I

Pinto

Distrihuidores Gerais

Lda.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 36 96 37

Costas, Santos,

c�������������������:�o
« E X C E L S I O' R' »

HELLES�NS - a Pilha de' renome,Mundial
T I·N TA S
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P'A¡ESE AVE
OS SEUS COSTUMES, AMIGO.!

tantas' vezes!. .. - E tenho sofrido
tantas desatenções!. ,.

No entanto estas terras frias,
esteSol sem brilho, este céu nubla­
do. e.,. um mar que não existe mes­

mo que exista (Mar do Norte), não
deixam' de ser vísítados com fre­

quência ..

Quando - por exemplo! - al­

gum estrangeiro lhe perguntar on­
de fica este ou aquele «local», indi­
que-o, sim - seja amável -, mas

não mude de direcção prejudicando
-;-,- quantas vezes! - 'os :seus afa-
zeres. .

Quando acompanhar. algum es­

trangeiro a um café, deixe-se de

generosidades, pague só a sua con­

ta, porque de eontrárío deíxâ-Io-á
boquiaberto e passará por· milioná­
rio, o que eu sei que você não é.

Quando em agradável convivio
estiver «cavaqueando» um pouco¡
fale-lhe do folclore tão rico da nos­
sa Provincia, indique-lhe e descre­
va-lhe os locais pitorescos que ele
ainda não conhecer; fale-lhe da nos­

sa terra, do nosso povo e dos seus

costumes (tradições), mas nunca

dos seus (de você) nem de si. Ga­
ranto-lhe que ele fará o mesmo

consigo, mas no entanto mostrará
uma habilidade extraordínâría em

«bisbilhotar» o· seu íntimo.
Quando o levar ao seu mirante,

para que possa admirar a maravi­
lhosa «vista» da' nossa terra, - ao

atravessar a casa - faça-o só pe­
los corredores ou melhor, pelos pá­
tios exteriores e nunca o encami­
nhe pelas salas onde possam estar
os seus familiares. Isso seria mos­

trar-lhe I,IIn, pouco de si mesmo, ati­
tude que' não será compreéndída,
Ele, em idênticas circunstâncias
nunca o

.
faria. Começà' logo, por­

que ele não possui - na sua ter-:
ra natal - «vistas» como as nos­

sas e tão pouco o levaria a-sua (de:'
le) casa.

. .

.

E 'sobretudo não tente imitar 'o'
que ele fizer.• ,O .que ele faz está
bem feito para ele, que o aprendeu
desde tenra idade e que o herdou'
- de maneira ínstínêíva � de mui­
tas .gerações. O que você faz está
bem feito para si, mesmo que ele
lhe diga que está mal feito, 'que
não é assim, o que aqui nos acon­
tece com frequência.
Para «copiar» 'e nos 'adaptarmos

com ê;tU.o ao que os estrangeiros
fazem, é necessário ter, .além de
uma boa educação que, modelando
vem defender a nossa boa moral,
um ospíríto muito especial.
Você tem boa educação e por:

conseguinte tem boa moral, mas
- sem o querer melindrar - terá
você esse espírito muito especial? ...
Muitos e muitos exemplos eu po-'

deria mencionar-vos, mas estes são·
já.suñcíentes paraque vos lembreis
do que e daqueles que eu deixei nas
entrelinhas.
Enfim, caro leitor, tudo isto 'velo

a propósito das diferenças existen­
tes entre os povos latínos e os ou­

tros povos', 'da maneira' como per-'
demos os nossos hábitos e nos

adaptamos aos dos outros - sem

olharmos primeiro para o que está
certo ou errado - na nossa írige­
nuidade em bem recebermos, em

nos preocuparmos demasiado que,
depois, digam bem de nós (como já
vos disse, eles não compreendem as

nossas atitudes e por vezes confun­
dem-nas), em venerarmos tudo o

que os outros nos trazem.
Saiba fazer turismo, saiba rece­

ber os que nos visitam, zp.as .. ,

Preserve os s e u s costumes,
amigo!

(Continuaçc%o da 1." página)

Central, nos serve de fronteira
- uma colossal fronteira diga­
mos! - começa a estreitar-se entre

,
Marselha e Bresta e afigura-se-nos
a dar o braço - um braço latino
e amigo - à Peninsula, onde Por­

tugal e Espanha estão irmãmente
unidos. Quanto' à Itália (geogrà­
rícaménte) lança-se já noutra di­

recção, pelo Mediter.'râneo fora. Es­
tes são os quatro paises que nós
consideramos - normalmente -

como latínos, apesar da Roménia
ser nossa irmã na língua e na cul­

tura, mas perder-se entre' outras

nações de diversas origens e I ter
uma profunda aclimatação eslava
de quando estes povos por ali pas­
saram, em épocas que o país sofria
sucessívas invasões de outros mais

aguerridos.
Ora, caro leitor, tudo isto vem

a propósito de eu ter lido no nosso

jornal, crónicas em -que se alertam
os algarvios sobre a flagrante opor­
tunídade de aplicarem os seus capi­
tais no tão necessário desenvolví­
mento turístico da Província. Tudo
isto vem a propósito de eu ter lido,
depois, que empresas estrangeiras
e portanto estranhas se propunham
aplicar volumosos capitais em em­

preendimentos que' vêm apressar
esse desenvolvimento. Tudo isto
vem a propósito de eu ter lido uma
imensidade de outras «coisas» que
demonstram a pouca habilidade em

defender os ,nossos ínteresses, o que
'6 nosso, da ínvasão alheia. Tudo o

que eu li, tudo isso, sobre o campo
turístico.
Ora muito. bem. Muito, bem, ou

muito' ,mal, ÍS130 agora veremos! ...
: Quem'anda ca por rorae observa
os .costumes dos outros povos,' que
não são Oil latínos e porque não o
sendo têm hãpitos,. atitudes e reàc-·
ções bem diferentes dos nossos,
bem diferentes e caso curioso, mui­
tos deles. bem no lado oposto" sente
que nós ainda, 'témos de aprender
«muita coisa» e acima de tudo, de
aprender a preservar' os nossos

oostumes.
E ao escrever isto. não quero di­

zer que os outros tenham maus.
costumes e qué nós tenhamos bons
costumes. Uns, e outros têm-nos
dos bons e dos maus.'

Os outros povos sempre tiveram
hábitos diferentes ou sofreram len­
tamente' uma evolução e portanto
absorveram-nos aos poucos. Mas
nós, que os denominamos de «novos»

de «modernos» eos quais (enquan­
to as entidades paternais se indig­
nam e se limitam a reprímí-los
- aos meninos mais ousados - e

a- esconder esses " «modernísmos» )
a<juventude ibérica desconhece (is­
to porque ---, para nós - os Piri­
néus são demasiado elevados e por­
que o Atlântico. é' de uma, vastidão
imensa) Ei tenta imitar em rasgos
de audácia o, que, lá ,de fora, vai
vislumbrando.
Neste momento o nosso Algarve·

está a ser invadido (santa invasão! )
por milhares de individuos que, de
todos os pontos da. Europa, nos

vêm visitar. E nós, com aquele es­

pírito hospítaleiro - e ingénuo -

que nos caracteriza, recebemos
de braços abertos (o que é de lou­

var!), de braços e de coração, todos
aqueles que com um sorriso afável
(uns!) - e outros com um «ar» ar-'

rogante e superior' de grandes se­

nhores - se' nos; acercam pedin­
do na sua (deles), própria língua
quaisquer informações, quando não
for algum de' vós que se acerque
deles, pronto para indagar sobre as

dúvidas que tenham, tentando fa­
lar a línguaido turista em causa,
nem que esse turista, seja um

chinês..;<
.

Não. Experimente antes falar o

português para os outros se habí­
tuarem a ele é assim terem opor­
tunidade de 'alargar os seus (deles)
conhecimentos linguísticos.
Não se esqueça de que, se nos

primeiros tempos somos nós que
necessítamos do turista, depois .. ,

é ele que necessitá de nós.
«Santo Deus! - Onde irão eles

gozar, senão no nosso Algarve, um
Sol tão luminoso, uma terra tão
quente, um céu azul tão límpido e

um mar tão tranquilo?!»
Por isso contribua para propa­

gar por aqueles que nos visitam, a

tão bela língua portuguesa.
Quem anda cá por fora observa

'«muita coisa» e por vezes aconte­
ce-nos «cada uma»!. ...
Isto passou-se comigo, na esta­

ção central dos correios da cidade,
onde estou a permanecer por al-

gum tempo: .

«Entrei e falando francês, solici­
tei um impresso para despachar
uma encomenda. O funcionário em

causa respondeu-me (na sua lín­

gua) que não compreendera o que
eu dissera.
Tornando a falar em francês, eu

expliquei que não sabia bem a lín­
gua local e que por isso me devia

desculpar. O funcionário respon­
deu-me que estando eu no seu 'país,
devia falar a sua língua, Em se­

guida deu-me o impresso solicitado
e virou-me as costas, para conti­
nuar no seu trabalho.
Uma senhora, que assistia à ce­

na, sorriu».
Casos destes têm-me acontecido

.
.

'A HORA',,,'ALGARV'IAVISITE AS CAVES DO GUAD,ANA
. I •

eDI
.
VILA· REAL DE SANTf) ANTONIO -

O melhor e o mais bem situadó Café-Restaurante. '"

...."
.

,Mag"ifica l1ista sobre o tio Guadiana' e -Espanha
BOn� PRATO� Rf610nAI� IlI "ÔPTIMO nRvlto Of 'BAR '�uÃuRinu.

i \. '.

NA PRAIA DA OIRA,
.

ver o -desdém de quantos' surrealís­
tas lêem pela cartilha dá' aos­
tracção.
Espiralada em tons de opala, de

rubi e de esmeralda, a geometria
dos búzios e das vieiras desenrola­
-se com tal firmeza e segurança
que só por si resume e condensa os
cânones da imutável perfeição, �

Objectem contra 'ela 9S da nova

estética, cubram-na, de .ímprôpé­
rios os fabricantes de aleijões,. mu­
tilem-na os pinta-monos de barbá
de chibo e digam lãse, na' olímpica
singeleza triunfal, �S¥elac taça de
Anfitrite, arrancada aos fundões de

Neptuno, não ;é,. só por si, uma li-
ção de perenídadet., i,.:, ;

. - ,.-.�'

(Conclu.sc%o da 1." página)

a balança lhe deu conta do exces­

so de peso, da sobretaxa que do
avultado concheíro redundaria pa­
ra a sua maleta de torna-viagem,
paga a peso de oiro pela tarifa do
avião que, a levaría a Dusseldorf.
Dai o. doloroso sacrifício de ter

de alijar a carga .e a concomitante

generosidade de me fazer ·benefi­
cíárío da' opulenta colecção das
suas .jóias. '

'

Dessa mágoa com que abalou,
restam-me sobre a mesa de traba­
lho' algumas das mais especiosas e

nacaradas maravilhas, desse es-.

pólio das marés, arrancado ao tou­
cador das sereias.

. Diante do azul heléníeo, o sol em

chispas faz rutilar aquelas volutas,
deíxando-nos" a imaginação liberta,
deslumbrada pelo jeito harmonio­
so, pela lição de estética que se des­

prende do tesouro oceânico de um

clássico tão afinado, de uma pure­
za tão académica, que" estamos a

Se deseia mobila, o seu rar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

Gago
R. Frutuoso da SilvaI (R •• do,s Bombeiros)
Av . .José da Costa Meã'!;ha. 23-Telef. 83

L O U L'�Í§:

Horácio Pinto

Esta noite, o mar lambeu 'todo
o colo da praía. De manhã, o.areal
moreno não oferecia uma impure­
za, refeito ña sua virgindade, ísen­
to de quantas máculas advêm do

espezinhar humano. ,

I

, Ma�s do ·qu.'e eu, alguém madru­
gou no piso aliciador, coleante, fir- .

me e unido, todo.
..
ele à, rebrilhar de

mica.
, /

Debruando li sinu�sa,fímbria das

espumas, um! rasto :humano ficarai
impresso na' areía 1\úmida. 'Eram)
de gente miúda as .pegadas e repe­
tíàm-se por ali

.

rora., numa intér­
mina

.

suceasãe de passítos de
criança. /
,'A leveza de sinais de um tal vi­

vente" 'colhida naquele dealbar de

munde renascido, daría para f�zer
�isc¡:etear o menos peripatêtico dos
madrugadores. :

r Nada de novo, contudo. Apenas
Q' molde dos metata-rsos de algum .

petiz vagabundo, cujo 'brasão não

passará mais de tim pé descalço
em campo de areia, I'. '

No· entaJ;lto" a incisãQ·ré;mipante,.,
o sinal do esforço inéÍ'piente, na­

qu�le pont.eado de marcàzItas a di­
luirem-se, eis o bastante para rea­

brir um éolóquio sobre o forte im­

pulso inicial ditado à tenra! ver-
gqntea.

" .'

Onde o levará o empurrão db ins­
tinto, nesse dilúculo de' espírito
,àquela alminha de Deus, minúscu­
la candeia de s,ensações !'J" � ideias,
a: bruxulear para o JÚlindb, nessa

madrugada do esforço?
'

Albufeira, Agosto /de 1962

VIRq¡tIO ARRUDA
-"\ I

�""�.

E DECORAÇÕES;_ COLCHÕES

As mobílias são entregues pela furgoneta da casa

,MoaILlAS, ESTOFOS

/1/Pretos fora da concorrência
VERiSSIMO NI!iGU1!:NS

Kelvin Hughes *

CBBES"

A nova· sonda KELVIN HUGHES '�CERES"
combina a$ vantageras da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais.
ex¡¡tcta localização vertical. Pode ter, como
acessório, 'um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

AVISO,�
Em 'Vil� R:�al de Santo

Ant6nio arrenda-se pu
trespassa-se o Café-Res­
táurante JA'NELAS
VERDES, por motiNo de
saúde do seu proprietário.
Telefone 206.

'

c. SANTOS LDA�·
LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO

\
CONSULTE OS REPRESENTANTES

SELOS USADOS
I�. ,

Compram-se, ao quilo, sem escolha,
peq'!enas e grandes quantidade�.J, SIlva, R. Alberto Bramílo, 14-2. ,

Esq., Telef. 760115 - LISBOA-!!. * A m�rca que' equipa as mais importantes unidades 'mércantes e de 'pesca nacionais
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DIVERSAS

G'i'andes de 'roca e
'

pàgamenfo,1
AGENTE OFICIAL

Hélder \'fêira,. de Sousa
-æ,

ALBÚFl.I,·A,- Telef. 152
�--'--

TAVIRA- Telef. 260

DE· LAGOS

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Compranõo Gerreno junto il

BRASíliA
CA 8 km. do Cinturão Verde)

Condições de Pagamento

tu80lDO e o restante em 2' presta­
�

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK

Aluga-se prédio. Boas salas
-.:., �<Isto' é Lelo, m.as não tem disfraeções!» para escritórios, consultórios,
" '.4 cadll momento Be ouvem ewpre88õeB como a que a.er'lle ,de Utulo a eBta nota: a�ên�ias comerciais ou ref!¡i­
«i8to é belo mas naQ. tem �Í8t?:acçõeal» E que.m, como o 8Ígnatár�o, deseja o I denCla. Comodidades moder-
progresBo da Lac6bnga pri1nlegUJda pela Naturesa, sente-ae pequemno e enver-

'C
. . .

ganhado mesmo peloB di'tOB dos que tios honram com a sua preler.�ncia 'e que nas. haves: Rua Filipe AllS­
t�m muita rasao de ser. '

t- 65 Tr t . t I f 685966'

136 as belesas da Naturesa 08 prendem, mas há de faéto 'qUe ir mai8 além ao, . a ar. e e .
,

v�to que nem sequer uma esplanada funciona, pelo comodismo e a'U8/1ncia de LISBOA
bairrismo dos lacobrigenses.

' •

Uma esplanada exiBte que, explorada por um amigo de Lagos, talves nao _

tivesse deixado de funcionar. Todavia, como é explorada pelo arrendatário do
Cinema Império e para laborar condignamente necessita de melhoramentos que
obrigam a gastos que nao Be está diBposto a suportar, e OB interesses da colec-"
,tivi'dade estao longe de marcar para os empresários de categoria eBpalhados por
Portugal fora, duvido do bom �œito da Esplanada-Jardim desde que o seu pro­
prietário nao jaça cessar o arrendamento actual para' eXPloraçao directa, ou por
conta de algum amigo de LagoB, capas de se arriBcar para agradar e servir.

Deixar sucumbir o pouco que,existe para distracçao dos que nOB visitam, não
é de admitir, e assim que aurja alguém qué por amor a Lagos consiga mOdijicar
o actual estado de coisas no reBpeitante a diBtracções.

'

Exposição de piDtura DO Museu Reglo­
Dai - LagDs está de parabéns pela expo­
siçãD de pintura aberta no Museu Re­
gjónal pela distinta algarvia D. Ester
Relvas.
4. 'expDsição. inaugurada no dDmingo

pelo sr. presidente da Câmara e assisti­
da' 'por muitas peSSDas de representação
da cidade. entre elas o sr. dr. José For­
IIl9!lip,ho, diI'ectDr do Museú, é cDnstl­
tuida por 60 quadrDs dDS quais grande
nÚrp.ero CDII).' mD,tivos da nDssa CDsta
de Oiro ê da cidade.
'Espera-se ,<lue estej� aberta ao púbF­

CD ':durante três semanas e assim tDdDS
OS lacDbrigenses e turistas pDderãD apre­
ciar quanto D. Ester Relvas tem pro­
'duztdq ,nD_¡¡ dDis Úl.ti¡nDS a,!Ds ,�, se:qtir
Um pouco dá arte que imprimiu aDS

iêUs quadms, alguns dDS quais nos

trànsp.Ql:t_!q!l ,ao q1.l(l é verdadeiramente

be}o, """;,�' �:�" •
'.

lestai,,"<lm, hODr� de S. GODçQlo­
A" �xei:ñplo' aDS .anDS :anteriDres, LagDs,
.-val reali¡¡ar as féStas em hDnra, de S.
,:GàIi!lãfif.'''''' ,

", "CDllsta'que',a devDçãD será de 12 a 19,
CDm pregaçãD �a igreja de "Santa Maria,
,seíi;dD celebrada neste últimD dia às 11
hQri¡s; ,missa sDlene e havendo às 18,30
prbcissãD presidida pelD prelado da dlo­
CeS!), e abrilhantada ¡feia Filarmónica
Silv.f1nse que ;na nDite realizará CDncer­
to _rui'Praça da Re_pública .. Será queima­
do-_ viStDSD -fDgO de artificio e admite-se
a ,possibilidade da exib'içãD de ranchDs
folclóricDs, pDr Dra guvidDsa devidD à
falta de facilidades pDr parte de alguns
industriais para DS ensaios de que DS

cDll)pOnentes carecem para -:apresentaçãD
cDndigna. ,

A superfície coberta da lota, recreio
da "arotada-Sempre que passo próxi­
mD da,' superfície cDberta da lDta em

ocasiões em ql\e nãD é' utilizada, e a ve­

jD pejada de garDtDs sDbre a mesa das
DPerações DU penduradDs nos apolDs
da. cDbertura, lastimD que nãD haja au­

tDridade que evite estes abusDs. que
além de, prej!ldicarem as ins):alações
cDntribuem grandemente para justificar
o atrasD em que vivemDS.
A Guarda Fiscal nãD cDmpete, é certo,

o serviçD de PDliciamentD, mas nãD setá
de ; recomendar a sua intervenção no

sentidD de se respeitar e conservar

quanto ali existe e se deve à Junta
kutónDma dDS PDrtDs do Barlavento
dD\Algarve? '

Já alguém terá pensadD que das brin­
cadeiras da garDtada pDde até résultar
avaria nos altD-falantes CDm que há
pDuéD fDi dDtada a lDta?

A Secção de Turismo prejudica os ID_
tere ..es da iDdústria hoteleira - ProvD­
CDU reacçãd, por Dra negativa, D apDn­
tamento insertD nD Jornal dD Algarve
de· 4'deste mês. A prDprietária de deter­
minada pensão fDi pDr alguém amesqui­
nhada devidD a tal apDntamento, de que
assumo inteira respDnsabilidade.
PDrque os abusDs sDbre quartos par­

ticulares continuam, CDm prejuizD dDS
profissionais da indústria hoteleira,
cujDS interesses se me afiguram de.
defender, permitD-me renovar D apelo
feito no sentido do estudo que se im­
põe para que tUdD se normalize sem

ataques directos DU indirectDs pDr par­
te das peSSDas que, atingidas CDm' o

apontamentD, pretendem demDnstrar ra­
zão que se lhes assiste ficará bem que
provem CDrrecta e claramente CDm dDCU­
mentação ou prDvas pessoais que' não
sejam duvidDsas.

,

Jã cDnstDu que uma respDsta surgiria
na Imprensa lDcal, D que nãD sendD ;mui­
tD razoável será bem aceite desde que
não deixe transparecer D que é muitD
vulgar em LagDs: partidarismos e in­
dividualismDs,
Justifica-se que se reCDrra ao tribu­

nal se assim fDr julgado necessário, vis­
tD a «roupa suja» nãD poder ser lavada
através dum órgãD da Imprensa qüe se

preze, e o que cDnsta em relação a dls­
cusspes sDbre D assunto se nDS afigu­
rar bem SUjD,

Sport LI.bQ<I e Lagos - O Sport Lis­
bDa e Lagos que passará a designar-se
Sport Lagos e Benfica inaugurou no
sábado passado a sua sala de espectá­
cúlos que fica SendD a melhDr da cida­
de. Ao actD assistiram muitos sócios,
tendo o sr. José de Abreu Pimenta usa­

do da palavra na· qualidade de presi­
dente ,da assembleia geral, manlfestan-

dD a sua satisfação pela acção da dlrec­
ÇãD.
FalDu depDis o signatáriD, qUe na qua­

lidade de amigD dD clube e CDrrespon­
dente dD Jornal do Algarve, salientDu
que <anais faz quem quer que qúem pD­
de» lembrandD que seria interessante
a Drganização dum grupo cénico que
pudesse vir a prDporciDnar alguns es­

pectáculDS de carácter' cultural de que
LagDs tanto carece. Seguiu-se animado
baile abrilhantadD pDr um grUPD de ar­
tistas de EstÔmbar e PDrtimão que CDns­
tituem a Drquestra "Primavera».
O primeirD passD está dado para que

um clube de humildes para humildes
pDssa marcar, a bem de Lagos: Que
o cDnsiga. pois, CDm o auxilio' dDS só­
CiDS e das autDridades, que. facilitan­
do quanto se relacione CDm cultura e

arte, cDntribuirão para o -prDgressD da
cidade.

-O Lugre. - Bem haja JOãD Leal pela
forma CDmD descreveu o que fDi a re­

presentaçãD da peça <O Lugre», em

Faro, a qual, pDr IDcal Inserta no «Ecos
do Algarve» chegámos a pensar seria
exibida em LagDs POUCD depDis.
Lembrando JDãD Leal e muito bem,

que o espectáculo poderia ser apresen­
tadD nDutrDs IDœis da PrDvincia,' ml:a­
lá seja pDssivel a sua 'apresentação em

LagDs, que felizmente também dispõe
de uma dDca e conta CDm muitDs ama­

d9res da arte de 'Talma, adormecidDs,
é certD, mas que talvez despertassem
com um espectáculD do sr. dr, EmiliD
CampDs CDrDa, cujo valor artistico é
sDbejamente conhecidD nesta cidade on­
de já dirigiu a exibiçãD de peças quan­
dD trabalhava com o Grupo Cultural
de PortimãD.

Um casal fraDcês que DOS dlstlDgue e

se d1stlDgue - No ano flndD tive oca­
siãD de 'referir-me a um casal francês
admiradDr das belezas da Natureza, e
às suas prDjecções de fDtDgrafias dos
mais belDS aspectos da nDSsa Costa de
OirD e outros pDntos de Portugal e da
EurDpa, realizadas na escola dD Bairro
OperáriD sem o reflexo que seria para
desejar. pDrque nD meio IDcal parece
haver mais preDcupação de divulgar D
mau que D bom.
Este anD' porém, um lacDbrigense de­

dicado à causa turistica da sua' terra
teve a gentileza de, me cDnvldar a aSllis­
tir a uma dessas prDjecções que devem
ser o motivo mais objectivo das digres­
sões de tãD útil casal que há 7 anDS

consecutivDs vem, no gozo de férias, pl­
sandD o nosso sDlo benditD. aumentandD
de dia para dia o número de fDtDgra­
fias que reprDduzidas num pequeno
«écran», fazem-nDs sentir as nDssas be­
lezas e pensar que em bDa hDra surgiu
o casal RDZiés, para mDstrar a nacio­
nais e estrangeiros que a Natureza foi
pródiga em mDtlvDs que nDS deslum­
bram e seriam descDnhecidos se não
fora a sua férrea vontade, numa prDpa­
ganda que servindD o 'turismo, pDde
despertar para melhor DS hDmens que
pelD apego à matéria se alheiam dD que
é 'verdadeiramente belD!
Servir d!lve ser de facto a grande von­

tade desse casal que não cDnsta aufira
algD pDr tais exibições que este anD
se deveram à direcçãD dD Clube Artisti­
co LacDbrigense, que cedendD a sua
sala de espectáculDs para tal efeitD,
prestou grande serviçD a LagDs.
SDube que o casal RDZiés pensa aCD­

Iher-se a Lagos aD findar a actividade
no pais de Drigem, o que deve ser mD­

tivo de Drgulho para DS lacobrigenses
que vêem assim distinguida a sua ter­
ra por pessoas j udiciDSas e distintas,
É natural q_ue em anos futuros as exi­

bições se repitam e Dxalá seja pDssivel
divulgá-las de fDrma a pDderem ser

apreciadas por muitas peSSDas que nãD
conhecem ,a sua terra e tanto que há de
bom pDr PDrtugal e na Europa.

(A 5 km. do Cinturão Verde)

��t;.s 1.200 m2 :tre��sc. 2.l60100.
Entra:a Esc.' ÜOO�OO e D restan­

> 'tet em 12 prestações de 130100.
DiriJa-se à

Armazém para expurgo e armazeDa·
meDto de figo - Segundo circulares re-
centes da Delegação no Algarve da JORNAL DO ALGARVE vende-se
Junta NaciDnal das Frutas dirigidas aos

prDdutores de figD, a cDnstrução dD
primeiro armazém para expurgD e ar­

mazenamento de figo, dDS quatro pre­
ViStDS para o Algarve, vai ser um factD
dentro em breve no Chlnicato.
Tenho defendido que situado. e.m San- prDdução e assim flcarãD com este

tcl AmJ.ro, por eXEmplD, SerVIrla todD primeiro armazém servidos DS cDncelhDs
o cDn�elhD, rna.s pelas circulares

referl-¡ de Vila dD BlspD Lagos e Portimão.
das, serão no''.futuro Instalados pDStOS '.
de recepcãD nas _principais manchali de Joaquim de Sousa P.lIcarreta

D. José António Feu y Marchena
Elmbora esperado, pols há, bastante

tempo se enoontrava gravemente enrer­
mo, causou em toda a Provincia o maior
pesar o falecimento na 'Praia da.Rocha
do industrial sr. D. José António Feu
y Marchena, homem empreendedor, bon­
doso e muito cortês que dedicou a, sua
.actívídade-ãs indústrias de pesca e CDn­
servas e era um caloroso entusiasta do
progresso daquela prata e da cidade de
Pertimão onde se fixara muito nDVO,
tendo sido dedicado colaborador de seu

tio.' o saudoso industrial D. Caetano
Feu. Contava 51 anos era filhD da sr.'
D. Cristobalina Marchena y Conde de
Feu, marido da sr.' D..Maria da Gló­
ria Júdlce de Magalhães Barros Feu,
pai dDS, srs. António Magalhães Barros
Feu, casado CDm a sr.» ,D. Ana Maria
Deslandes Botelho MDniz' de Feu; dr.
Ernesto de Magalhães Barros Feu; D.
Maria da' Glória de Magalhães Barros
Feu e JDsé Antõnro de Magalhães Bar­
ros Feu; írmão das sr.'· D. Marla de
las Mercedes Feu Leote Tavares. D.
Crtstobalína de Feu de Hidalgo Navar­
ro, D. Maria del Carmen de Feu de
Yafiez-BarnuecD de Ia Aceña e ErnestD
Feu y Marchena ,e cunhado dDS srs.

LDPD Leote Tavares, Filipe Hidalgo
Marchena, Rafael Yafiez Barnuezo e da
sr.' D. Assunclón Peres Freire.

,

O sr, D. JDsé António Feu y Marche­
na fazia parte das empresas Feu Her­
manos, de Portímão ; Construcões Praia
da Rocha (COPROL). Feu & Calé, Lda.,
Empre_;¡a Algarvia de pesca de Arrasto,
Lda., e da Empresa ExpDrtadora Lusi­
tânia, Lda., de Setúbal, e de várias
outras organíaacões comerciais.
O funeral realíaou-se em Porttmão

CDm grande acompanhamento de pessoas
de todo D Algarve e de fora da Pro­
vincia.

Semião dos Ramos Fernandes
Em Lisboa faleceu D sr. Semlão dos

\RamDs Fernandes. de 28 anos, natural
de Santa Catarina (Tavira) casado com
a sr.» D. Maria Eugénia Alberto Lopes
Fernandes, filho da sr." D. RDsáriD
dDS RamDS Fernandes e dD sr. Manuel
JDaquim Fernandes; irmãD dos srs. JDsé
Amândio Fernandes RamDs, casado CDm

a sr." D: Maria JDãD Baptista dD Car­
mD RamDs, e Manuel FernandD Fernan­
des; 'casadD CDm a sr." D. Valentina
CDrvo Fernandes. Era também cunhadD
do sr. JDãD Graciano Madeira LDpes e
das meninas Maria Isilda AlbertD LD­
pes e Celeste AlbertD Lopes. O seu fu­
neral realizDu-se dD HDspital de S. José
para o cemitériD de Santa Catarina da
FDnte dD BisPD.

Coronel Jaime Pirea Cansado

Sapals de Castro Marim - Para proce­
der à:,delimitação dDS sapaís Rochlnha
e Enterrelro. a que a Câmara Municipal
de Castro Marim se julga, CDm díreítos,
fDI nomeada uma comíssão constttuída
pelos srs.: .capítão-tenente JOãD de Oli­
veira BaptístaOorreta, capitão do porto
de Vila Real de SantD Antõnío : eng.
FranciscD Ribeiro Cardoso, da Dlrec-

, cão Hidráulica do Guadiana; e Francls­
CD Fonseca Franco, representante da
Câmara Municipal.
Carreiras de camionetas - A Empresa

Rodoviár-ia Sotavento do Algarve. Lda.,
requereu licença para exploração de
uma carreíra regular de passageiros en­

tre Mina de S. Domingos e Santana de
Cambas, passando por MDreanes.

te, filha da sr." D. Maria Rita Toledo
e do sr. José Luis Fernandes.
- a sr." Ú. Francisca Rodrigues Fer­

nandes, de 77 anos, viúva.
":""D'sr. Ma:iIu!l1 da SHya'Ta¡ni§ls�, de

32 anos, natural de, Vila Nova de Cace­
Ia, casado CDm' a sr.' D. Maria Isabel
da Conceição Botelho'. .

- a sr.» B. :':M:aria da Elncarnação de
Almeida, de 85 anos, viúva, natural de
Sernancelhe .

Em VILA NOVA DE _CACELA - D sr.
José SDares Cardoso, de 45 anos, natu­
ral de Castro Marim, casado CDm a sr.»
D. Maria Antónia.
Na LUZ (Tavira) tr: o sr. Joaqpim

Felicia. de 75 anos, proprietário,' natu­
ral de Santo Estêvão, pai dos srs. JDsé
Pedro F'elfcío, propríetârto eih Santo
Estêvão e Arnaldo Símplícío F'elfclo,
propríetârto na Luz de Tavira, e SDgrD
.das sr." D. Maria do Carmo FellciD
e D. Maria Marta Lopes.
Em FARO - a sr." D. Maria Câtarlnà

de J!)sus. de 70 anos, easada CDm Q sr;
João Nunes do PDÇO, mãe das sr.'· D,
Lucinda de Jesus Nunes, D. Maria do
Carmo Nunes e D. FIDrlnda de Jesus
Nunes e dDS srs. JDão .Nunes. nmcío­
nárto na Pescaria de Olhão e AntÓ¡IiD
Nunes do POCD, agente da PIDE, e avó
do sr. Cláudio Américo Nunes Ferreira,
1.. cabo aviador em Sintra e dDS me-
ninos José Antunes Nunes do PDCO e srs, Mário Alberto Correia da Fonseca
Maria da Conceíção e sogra do sr, An- e JDãD Figueiredo campeão.
tõnío de Sousa Madeira e da sr." D. Em LISBOA _ o sr. AgripinD Leal.Maria Júlia dos Santos. de 74 anos, natural de Olhão, casado
Em LOULÉ - o sr. Santiago Formo- CDm a sr.s D. Berta Aurora Monteiro

sínho Romero, de 80 anos, funeíonârto de Almeida Leal.
aposentado da Câmara de LDUlé, casado - a sr.» D. Rosa da Conceição Gra­
CDm a sr.« D. Maria de Lourdes Barros ça, de 76 anos, viúva, natural de Alvor.
Vasques F'ormoaínho Romero, pai de mãe, do sr. Nícolíno Graça.'
D. Maria Hezette Romero Chagas, já, - D sr. Alexandre GDnçalves da Ple­
falecida. e da sr,» D. Célia Romero Ma- dade, sapateiro, de 79 anos, natural de
galhães, SOgrD dDS srs. Emidio Chagas LDUlé.
e do professor liceal sr. dr. JDaqulm - a sr.« D. TDmásia Maria Dores Tro­
Magalhães e cunhado do sr. JDsé' Ma- ca, de 54 anos, natural de, Silves, Innã
ria de Barros Vasques,

'

da sr.» D. Maria de Lurdes Rodrfgues
,

No sitio de CAMPINA 'DE CIMA dDS Sant�s TrDca,. . _

(Loulé) - a sr.» D. Maria Gertrudes
- a sr. D. Ondína da Conceição Mar­

Leal Serafim, viúva de Verissimo de I ques R,?sll;. GarcIa, de 29 anos, natural

Jesus. irmã dDS srs, JDsé Leal Sera- de PortImaD, casada �Dm o sr. Evaristo
fim e AntóniD Guerreiro Serafim e tia Antunes GDmes Ga!'Cla. .

dDS srs, eng. Joaquim Laginha Sera-
- � sr.' D. Armmda da SlIva Ce�cal

fim, AntóniD GuérreirD Serafim, Veris- Martms, de 60 anDS, natural �e TaVIra,
simo Guerreiro CarapetD e Joaquim An- cas8;da cDm D sr· Manu�l Marla Martms
selma Carapeta e d-ª,s sr.'. D. Alice JÚnIDr, �DmerCiante, tp.ae dos srs. ,1I:1a-
Serafim Guerreiro, D. Fernanda, D. An- nuel RUI Ce.rcal Mar,tIll,s e dr. Adelm�
tónia, D. Laurentina e D. FrancEllina CercaI Martm.s. médI!Jo, e cunhada do

Laginha Serafim, D. Maria Luisa Guer- sr. JDsé Marla Martms,
reirD BernardD CaliçD D Silvina e D

- o sr. Manuel Gonçalves Palmeira,
Henriqueta AnselmD CarápetD.

.

de 65 anos, na�ural de. Tavira. 2.· sar-

gentD dD ExércIto na sItuaçãD de refDr-
Em ALCANTARILHA - a sr.' D. ma casado CDm a sr." D Teresa de Je-

Mariana dos Santos Varela, de 85 anos, sus Palmeira.
.

,

viúva de Manuel Vieira Neto e mãe das - o sr Manuel 'GDnçalves Prata de
sr."· D

..Ana, D. Canni.nda� D. Ilda, 77 anDS, :iJ.atural de Loulé. pal das sr."
D: .Isaurmda e D. Marla ��s SantDs D. Maria da Glória Bexiga Prata e D.
VIeIra e dD sr. AntónlD VIeIra Neto. FlDrinda Bexiga Prata.
Deixa 10 netDs: � a sr." D. Maria da CDncelção CDS-
'Em PORTiMÃO - o sr. Diogo da ta, de 76 anDS, viúv�, natural de Lagos.
CDnceição Baptista, casadD CDm a sr." -:- a sr." D. Delf!na da Glória Neves
D. Maria de Jesus Cabrita Baptista, e LaJe,. de_ 88 anDS, VIÚVI;1, natural de SIl­
pai dDS srs. DiogD Baptista e Aquilino v�s, Irma da sr.' D. Isabel da Encarna-

Baptista, residentes em AngDla, e, dD çaD Neves,
.

meninD Laurentino Cabrita Baptista re-
- a sr,· D. Josefma SantDs, de 82

sidente em LDurençD Marques
'

anDs, natural de Olhão,
,

,

,
'. - o sr. JDãD Martins Valente, de 65Em LAGOS - a sr. D. HenrIqueta anos, cDmerciante, ,natural de Santana

d�_ BarrDs Amado da C�a, de 94 anos, de Cambas- (Mértola), càsado com a sr.'
VlUva dD corD�el JDsé RIcardo· AmadD D, ViDlante da Praça ,MDntes Valente.da Cunha e mae das sr.'· D. Herminia '

de BarrDs Amado da Cunha GDmes da Em, ALMADA - a sr." D. Maria do
Silva, D. Maria Josefina de Barros Sacramento RIbeiro, de 61 anos, natu­
AmadD da Cunha da Graça, residentes ral de Loulé, casada CDm o sr. João
�m Leiria. e D. Maria Henriqueta de GDnçalves.
BarrDs Amado da Cunha, residente em

- a sr." D. Ermelinda da Glória CDS-
Lagos. e dos'srs. capitão José Ricardo ta, de 73 anD.s, natural de Lagos.
Amado da Cunha e majDr aviador Ma-

- o sr. .JaIme Inácio Viegas. de 62
nuel de Barros Amado da Cunha, resl- a"!lDs, natural de Faro. emp�egado sUl?e­
dentes em LlsbDa' tenente João de Bar- rwr da Empresa de CamIOnetas Ple­
rDS Amado da CuÍlha residente em La- dense, casadD Mm a sr.' D. Gertrudes
gDs; JDsé Higino de'BarrDs Amado da do Esp�rito Santo Viegas,. pal da sr."

Cunha, residente em AngDla e António D. Ma:r:la Helena dD EspirIto Santo Ca­
de BarrDs AzyJ,adD da Cunha, residente rapuc!,unho e do .sr. Carlos Alberto dD
nD Brasil. ' EspirItD Santo VIegas.
Em SANTANA DE CAMBAS _ o sr. Na BANATICA, (Almada) - o sr. Luis

JDsé Cor-reia Tiage, de 67 anDs,. Artur GDmes LeltãD, de 72 anos, empre-
EmODEMIRA'� .Emi cDnsequência de

gadD da Shell, natural de PorChes.,
um desastre de automóvel, o sr. Manuel Na COVA DA PIEDADE - a sr. D.
Miravent Perez, de 67 anDS, natural de Laura de -!esus Inglês, de 72 anos, na­

Isla Cristina, industrial, residente em tural de SIlves,. mãe das sr.'· D. IVDne

Setúbal, casadD 'CDm a sr." .P. Alice de Jesus MDntelro e D. Laura de Jesus
Abrantes Miravent, pai das ¡¡r.'. D. Má- Inglês e do sr. PedrD DamIão ¥ontes.
ria Cristina Miravent Fonseca e D. Ma- As farollias enlutadas apresenta JorfIG'
ria Júlia Miravent Campeão e SDgrO dDS do Algarve sentidos pêsames.

DESCAROLADORA
Vende-se desearoladora de

milho de duas bocas, em esta­
do novo, com ou sem motor.
Trata: Filipe Fernando Ani­

ca, em MONCARAPACHO.

o trabalho demenino é pouco
: ',,_'

mas-quem n�o
o aproveita
é louco

U 7/A
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S:ULFATO.DEAMÓNIO

DepDis de prDIDngadD sDfrimento, fa­
leceu em Tavira D sr. cDrDnel Jaime
Pires CansadD, de 75 anDs, natural da­
quela cidade. O extintD que fDi cDmba­
tente da Grande Guerra de 1914-18.
exerceu durante alguns anDS D cDmandD
dD RegimentD de Infantaria 33, entãD
'aquarteladD em LagDs. FDi presidente
da Câmara Municipal de Tavira, deputa­
dD pelD Algarve numa das legislaturas
,anferiDres ãD 28 de MaiD, directDr da
CDmpanhia de Pescarias, e CDnservas
Balsense e cDmandante dDS BDmbeirDs
Municipais. Era casadD CDm a sr." D.
Ilda de CampDs CansadD, pai dDS srs.

majDr' de Engenharia RDgériD de Cam­
pos CansadD, 2.· cDmandante dD Bata­
IhãD de SapadDres BDmbeirDs em Lis­
bDa, 'e majDr-médíco Fausto de CampDs
CansadD; sDgro das sr."· D. Lusina Pe­
res Cansado e D. Maria Sofia de Olivei­
ra CansadD; avô das meninas Maria
Gabríela

-

e _Maria Clara e dDS ,meninDs
,P,e,dro -

e RDgériD CansadD, e irmãD da
I sr�� D. Ilda CansadD Teixeira de Aze­
vedo e dó sr. Jo"sé Pires CansadD. resi-,

PrDPosição inédita li:. 282
T

. ,_ ;,dentes em Tavira.
.'

por David'Alves Ferreira-Matosinhos'; Também faleceram:

B 2 2 d 2 d I Em VILA REAL DE SANTO ANTO-r. p.. P", NIO _ (> sr. José Soares dDS SantDs
.Júnior, de 52 anos, natural de Quadra­
zais (Sabugal),. casado CDm a sr.' D.
LeDnlla da Cruz Martins.

_

- a sr.ã D. Maria da CDnceiçãD TDle­
do Fernandes Vicente, de 21 anos, casa­
da com D sr. AntóniD LourenCD Vicen-

«BRAPOR»
Imobiliária Brasií - Portugal, Limitada

(Firma Portuguese)

EI"l"'I L-ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.0
Telef. 86 7161

Em Faro

167
C""rdQnlldvr,

4rtur dQ Matv5 Marqu<ll�

(;vrrQspcndClnda I

Av. D. João I,22_3.0, dto.-ALMADA

JDgam as brancas e ganham

PDsiçãD: 'Br. (1)-7-21-(24)
Pr. (8)-10-14-19-28-(29)-31

* * *

, SOLUÇõES
PropDsição n.· 252 (D.

4-7 e 17-26'e 7-11 e G. Br.

PrDpDsiçãD n.· 253 (D.
10-14' e 30-17 e 3-7 e G. Br.

PropDsiçãD n.· 254 (D. A.

2-6 e 11-15 e 18-21 e G. -Br.
PropDsição n .• 255 (D. A.

3-6 e 10-13 e 26-29 e G. Br.

A. F.)

A. F.)

F.)

F.)

PropDsiçãD n.· 256 (D. A, F.)
32-23 e 9-5 e 10-14 e G.' Br.

PropDsiçãD n.· 257 (D. A. F.)
23-27 e 3-12 e 10-29 e G. Br.

PrDPDSicãD n.· 258 (R. C. P. A.)
21-26 e 19-22 e 7-12 e 2-6 e 6-17 G. B!-".

PrDPDsiçãD n.· 259 (R. C. P. A.)
7-16 e G. Br.

PrDPoslçãD n,· 259 (R. C. P. A.)
20�23 e', 11-14 e 27-31 e G. Sr.

(Por lapso repetiu-se a. numeração).

Por motivo de idade do
proprietário, trespassa-se
estabelecimento de Mer­
cearia e Vinhos na Baixa
da cidade, com 40 anos de
funcionamento, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34-36
-FARO.

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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$AF.E LUBRICATION

11

O óleo Pennzoil é
extraído dos poços da

Pennsylvania, a me­

lhor origem do mundo

para lubrificantes. É
refinado pelos mais
modernos processos e

contém a fórmula ex­

clusiva Z-7.
Além de assegurar

uma perfeita lubrifica­
ção mantém os moto­

res sempre limpos.
Por isso é cada vez

maior o número dos

clientes. que o pre­
ferem.

TRAINEIRA
Vende-se com alvará e pronta a pescar.
Resposta à Rua S. João Nepomuceno,

13-2.° -Esq. - L I S B O A.

EMPREGADO
OFERECE.SE

o mercado de Mancarapacho

DESPORTOS
XADREZ

O eng. Hélder �ardinba, do [lube de
Xadrez de Portimão, venteu brilbantemen­
te o Campeonato do �ul da modalidade
Embora na altura em que se redige

esta noticia ainda não tenha terminado
o Campeonato do Sul de Xadrez, o
actual campeão do Algarve, eng. Hél­
der de Freitas Sardinha, tem j! virtual­
mente assegurada a vitória final, por
ter completado a prova sem derrotas,
consentindo apenas dois empates, fren­
te aos categorizados xadrezistas eng.
António Cardoso e Dagoberto Cardoso.
Est!, pois, de parabéns o xadrez al­

garvio, e multo especialmente o da ci­
dade da Praia da Rocha, pois esta vi­
tória vem confirmar o alto nivel do xa­
drez que actualmente se pratica no Al­
garve, nas cidades que têm a modalida­
dé oficializada: Portimão e Faro.
Com este tríunfo, o campeão algarvio'

colocou-se por ínteíro mérito na situa­
ção de mais directo candidato a vence­
dor do Campeonato Nacional que prln-'

. cípíarâ brevemente, ao lado do actual
detentor do titulo, Joaquim Durão.

Moton¡�tica
O «II Grande Prémio 'de­
Faro- a contar para o

Campeonato Nacional
disputa-se em 9 deste mês
A 22 de Outubro do ano transacto rea­

lizou-se na doca de Faro o I Grande
Prémio de Motonáutica, que despertou
invulgar entusiasmo não só nos milha­
res de pessoas que preseneíaram a com­

petição, como nos meios afectos à mo­
dalidade. A prova volta a realizar­
-se este ano mas em mais dilatado âm­
bito e oficialmente valorizada por haver
sido incluida no Campeonato Naciônal
de Motonáutica, cujas restantes provas
decorrem em Aveiro, Cascais e .Setúbal.
Além dos maiores nomes portugueses

da motonãutíca, espera-se a presença
de concorrentes espanhóis e marroquí­
nos, que para o certame foram convida­
dos. Dá-se assim um carâeter Interna­
cional à prova que em tão' boa hora o
Gin!sio Clube Naval, de Faro, organi­
zou e cuja orientação técnica foi con-

.

fiada ao Clube Naval de Cascais, suma
autoridade em motonãutíca, entre nós,
e seu principal ímpulsíonador, As cor­
ridas realizam-se em pista com a exten­
são de uma milha, na ria de Faro e
frente à prata, num percurso entre as

pontes rodoviária e do centro, local
magnifico que proporcionar! a toda a
assistência perfeita visão do desenrolar
dQ.s belos momentos que o emotivo des­
porto provoca. Os concorrentes percor­
rerão em cada série cinco milhas (5
voltas ao percurso).
Os representantes da Imprensa, foram

recebidos na segunda-feira pela dlrec­
cão do Gin!sio Clube Naval, tendo o

presidente da direcção, sr. eng. Pes­
sanha Viegas, dado informações sobre
a Importante competição que às 14 ho­
ras de .domingo voltar! para a praia
de Faro as atenções de todo o Pais.
A Câmara Municipal de Faro d! o

seu alto potrocinio à r.ealização do II
Grande Prémio de Motoil¡iuflca, pres­
tando a melhor colaboração· para que
venha a atingir o nivel das grandes
competições internacionais. Serão dispu­
tadas 19 taças e medalhas, oferecidas
por entidades oficiais e rírmas comer­

.ciais ligadas à actividade.

(urso para árbitros de 'utebol
•

A Comissão Distrital de Arbitros
de Futebol, em colaboração com a

Associação de Futebol de Faro, vai
levar a efeito um curso. para novos

ârbítros da mais popular das moda­
lidades desportivas.
As inscrições encontram-se jã

abertas. esperando-se boa frequên­
cia, tanto mais que os prémios de

arbitragem foram recentemente
elevados.
Aguardemos que a excelente ini­

ciativa da C; D. A. venha a elevar,
como se precisa, o nivel da arbitra-
gem algarvia.

.

V�ND�-St:
T()lal ou pardalmente

Com �� anos, aetivo. livre do
serviço militar. frequêneia do 5.°
ano Heea I; saLendo eserever Lem
à máquina e eOID carta de eondu­
ção de ligeiros. Dá referências.
Respostas a esta Redaeção. ao

n.O .a16�.

L. A A
Muito próximo da Cidade

Universitária e dirigido' por
senhora culta e da maior

respeitabilidade, aceita me­

mnas.

Informa: Cam_po Grande,
16-2.o-LISBOA-Telef. 763811.

Pensão ou

Café-Restaurante
Tomo de aluguer. Dou todas

as garantias sólidas. Indicar
condições' e local.

Avenida António Maria
Baptista, 44, l.o-Esq. - SAN­
TAR1!:M.

.�-E1����··.
!lf$JtA�'
'��E .l'1r�
SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

«BRITTANY»
';- 20.080 tons. - 20 Nós -

- EM -

,
1 e de Nover-nbro

'1.

AR CONDICIONADO

E RÁDIOSt NOS

CAMAROTES

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA

AUSTAAL.IA
eV-1 A -$ O U T H A M p T O N)

EM CLASSE ÚNICA =­

AGENTES GERAIS:

S()CIIDÁDI M,l�íTIM4 A��()NAUT4, LDÁ.
72.0, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 6650 54.672319

HOJE COMPRARÁ OU AMANHÃ S� ARREPENDERÁ
. Os lamosos Saldos dos Armazéns do Conde Barão são já so- .

bejamente 'conhecidos de todo o País, para que teçamos elogios'
ou empreguemos eragerada publicida.de. Toda a gente .sabe que
comprando nos Ar�azéns do Co.nde· Barão poupa sern,pre urn

dinheirão r E então agora que estão a salda .... nail e urn artigos
a preços nunça a.ntes anunciados,' acredit-e, só �ern urn carninhol

� adquiri-los ornais râpidarnente possível, pessoalrnente. ao ni
balc�o ou pelo correio através de encornenda postaIs pois que se

se guardar para o lirn, poderá 'já ee... tarde.'
.

Aproveite agora e escolha aqueles que pretende entre estes ar­

tigos que ora enunciarnos emuitosoutros que ternosern Arrnazérn:

Tão rico que dá o dobro da protecção exigida
Tão completo que não requere aditivos extra

1�ltNNlt�llll O�M 1.1
nas graduações normals e Multigrade

AGENTES GERAIS:

A. CONTRERAS, LDA. - Rua Rodrigues Sampaio, 142 a 150 - LISBOA

Anúncio
No dia dezoito do corrente

carece de urgente reparação
mês, pelas onze' horas, prece- MONCARAPACHO - Faia-se na cons­

der-se-â à venda em leilão -e trução de urn -aovo mercado em Moncara­
pacho, mas o ter o boato razão de exis-

em globo, na Praça Marquês tir, não exclui a necessidade de. se reo­

de Pombal.idesta vila, número panar o actualmente em serviço. É que
um dos pilares em que assenta o telha-

vínte :e cinco de polícia, onde do esta em risco de ruir, pois quebrado
já de há multo se encontra, e se isso

se encontrava estabelecido o acontecer estamos certos ser! imediata-

falido António dos Anjos Rui-
mente reparado.

.'

h' d
.

te.' Falta da higiene -J! inúmeras vezes
Vln O, casa o, comerCIan e, re- têm sido feitos protestos-contra o chei-
sidente que foi nesta Vila, e ro pesttlento originado por duas pocil-

I t t rt
gas que existem dentro de Moncarapa-

actua men e, ausen e em pa e cho e "junto dum consultório médico. Os

incerta, dos bens ·que se en- protestos' porém, não 'têm sido frutife­
ros, embora h! meses fosse dada ordem

contram arrolados na respec- pela Delegação de Saúde de Olhão para

f I
A" a retirada dos porcos, num prazo limita-

tiva a enCla, cUJos bens cons- do. o prazo todavia expirou e os sul­

tam de: vários móveis e arti- nos continuam lá, aumentando de vez
em quando de- número.

.

gos de papelaria pela impor- Não se compreende nem se explica a

tância de onze mil e seiscentos
falta do cumprimento da lei Imposta.

d
. -

t Festejos - Realizam-se amanhã e de-
escu OS OS quaIS serao en re- pois as tradicionais festas populares

gues, a quem mais oferecer promovidas pelo Lusitano Gínâsío Clu­
de Moncarapachense, em beneficio

acima deste valor. da assistência local. Para o efeito

O comprador pagara' ainda,
deslocam-se aqui os conhecidos artistas
Maria Marise, Artur Ribeiro e Maria

no acto da praça, dez por cen- Fernanda Soares, integrados num pro-
grama de variedades. - Luoiano Marcos Dois potes para azeite de 2.000

to, sobre o valor dos bens litros cada, um de 800, um de 600,
comprados, como determina o . e um de 500 litros; váriaS estantes

Código das Custas Judiciais.
T.resp'assa _ s.e

para mercearia e loja de fazendas

Vila Real de Santo António,
com e sem vidros; três balcões;
uma armação envidraçada para es-

10 de Agosto de 1962.
E M TA VI R. A critório; dois depósitos em cimen-

O admínístrador da massa falida, to; três barris de madeira, vãríos
estrados em madeira e vãrias

.

tã-
José Oândido Monteiro Estabelecimento de vinhos, buas, assim como três bidões para

cereais e mercearias, por mo- petróleo.
tivo de retirada. Tudo em bom estado e preços

Tratar com Mário Vieira de
acessíveis. Trata o próprio: Fran­
cisco Nobre da Silva - telef. a08'

Andrade, telef. 168 - Tavira. - TUNES.

Combinações seda Rayone

II.a, com rendas- 29$50
..

SAIASCobertores Casal, eram a

75$00, saldamos por 50�00 TERYLENECobertores Lã, Casal, erain
de 1"25$, saldamos por _80$00 PLISSADAS

Panos de cozinha em xa-

drez, qualidade extra 2$00
Lençóis Divans, belo pa- autêntico
no,' só 12$50

·Sacos Pão, com lindos Terylene
motivos e orlados com

fantasias' 5$90 em xadrez
Riscado fantasia, bonito
para diversas aplica-

3$50ções, 0,70 largo 135$0.0
Cuecas plásticas para be- "<,

bés, quase de, graça 3$00

. Comb.ina�ões
de .Nylon

lindas com

.

lo'ihos' plissados

40$00
.

. Camisolas' para homem, [uetas pata senhora, em
meia manga; preço fali';

. SOMBRINHAS
.

nylon, lindas, lindas
. 12150

tástieo, dada a qualidade 6$50 Soutiens nylOn,' atolthoados,
Pano de Lençol, 1,20 lar-

S E D A
todos os. tamanhos e tores 7150 .

go, cru 5$90 Lentóis [asai, brancos, tom
"

� Pano de Lençol, 1,80 lar-
FANTASIAS 1,80 largo . ..'. z.5lno

_.

go, braneo, sucesso 9$00 SOQuetes Mousse' nylon, paraPano de Lençol para Ca- bomem 4J�O
-.

'. sal, grande venda 11$50
- SOQuetes Mousse nylon, paraJogos mesa adamascados Cebos ma- .51007 peças' 15$00 homem, fantasias

Colchas seda, tipo Orien-. drepérola, Saiotes 100 o/o nylon, o suo.
tal, para casal '45$00 tesso do ano, folhos plis-

Colchas seda, todas as eo-
,

visto . sados . 3U50so
res normais, para casal 30$00 [amlsas Dormir, 1000i� ny-

85100[uecas para senhora, tipo fiu- Ion, folbos plissados .

escótia ..' .. 2150 29$50 Melas 'Mousse nylon, 'paia
[uetas para senhora, tanelâ-' !�� _I senhora, BgOra a. preto

das, boa Qualidade 4150 estonteante glOO

[retones, . más são mesmo
£letones I, tores·· fixu, 0,10
largo

[hitas, vários padrões, mui-
tas totes

..

3nÕ .

Tapetés de Quarto, em lã, .

vendemos milhares, agora a- 29J50
flanela florinbas, 1.a Quail-

.

dade, para rouDarla
..

5190.
Meias vidro· Extra, tores mo-
dernas

..

10100-
Sombrinhas nylon, para se-
nhora, não há Igual por
este preto 59¡00

Lentóls turtos, para banbo,
grande venda, agora a

Iuarte de ta qualidade, só
nós é possível apresentar

13$50

I,

5¡90. Panó Lensol
p'ara No'ivas

Popeline
100°/0. algodão

de ta qualidade .1/aO �e lar9,6
0,80 largo .. ..

so nos

I

9$50 2U50

gno

ARNAltNS

Largo do Conde Barão, 42 - LISBOA - 2

Além destes .rtigos a preços extraordinários, ainda oferecemos
brindes de utilidade doméstica, em qualquer valor de compras.

Escreva-nos, visite-nos e enc�ntrará o que sonhava por preços
que nio esperava I
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I HOTEL CONDE:STAVEL I-
I

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- IZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

I _JIREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANn � �PDCA DE INVERNO !
, NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS •
I AS - MAIS SABOROSAS IGUAR_IAS I
I 6 p T I M o S S E R V I ç o S' D E B A R E S N A C K B A R ITravClssa de Salitre¡ (A.vClnlda -do lIbe¡rdadCl) - TCII&lfen&l 33!}:l:l
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D�QUl, ,

RIO ARADE...
_.-

-

Não serão criados entraves
aos voos directos para o fu­
turo aeroporto de Faro

As amoreiras 'do Pontál
-se que nunca a TAP apresentou,
às autoridades oompetentes qual­
quer petição -a respeito do tráfego
aéreó para o aeroporto que se pro­
ejecta construir no Algarve. Isso é,
aliás, de fácil e lógica compreensão,
se se atender a que aquela conces­

sionária nacional tem importantes
problemas a resolver a curte pra­
zo, derivados do seu reequipamento
e expansão. E como o aeroporto de
Faro está ainda na fase embrioná­
ria da expropriação ãos terrenos
_ 'embora' se deseje 'construí-lo
com a maior rapidez _ tempo- ha­
verá para estudar e resolver esses

problemas de exploração, equacio­
nando todos os seus dados e procu­
rando 'a solução que mais se coadu­
ne ao interesse nacional.
Mas tendo 'em conta o que se ve­

rifÚ;a em casos semelhantes, por
exemplo em relaç{io. ao aeroporto
do Porto, não é lícito tirar conclu­
sões restritivas em relação, à polí­
tica de fomento turístico, pois nos

últimos quatro anos nenhum voo

directo foi proibido para aquele
aeroporto e o mesmo sucedeu em

relação ao de' LisbQa. Pelo contrá­
rio, todos os pediq,os apresentados

dentro ão« prazos legai; à Direc­

ção-Gertü da Aeronáutica Oivil fo­
ram autorizados, excepto em rarís­
simos casos em que o interesse na­

cional da política do País o não

permitia em relação à escala de
Lisboa ou durante o período de In»
verno em relação ao 'aeroporto do
Porto Banto, época em que a pre­
cária comodidade da travessia pa­
ra a Madeira impunha essa pru­
dência.

"

Orientação semelhante deverá ser

adoptada em relação ao Alg_arve,
não se criando entraves aos voos

directos para o seu. futuro aeropor­
to, dentro de um critério que se

considera _ como nos casos referi­
dos _ perfeitamente adequado ao

desenvolvimento turístico da Pro­
víncia e compatível com. os interes­
ses e os direitos da TAP.
De resto deve esclarecer-se que

esta, concessionária não tem atri-'

buições para definir a política aero­

náutica na qual se'integra o tráfe­
go turístico: é à Direcção-Geral da
Aeronáutica Oivil que compete es­

tudar esse problema e ao Governo
resoioé-lo,
E quaisquer destes escalões da

Administração, se tivessem sido
consultados, teriam dado ao Jornal
do Algarve esclarecimentos 'pré­
vios, úteis e necessários, evitando­
-se a publicação de artigos cuja
falta de base deturpa a ,opini.ão
pública, cria estados de esp�nto �n­

justamente desfavoráveis à TAP e

obriga a repor à 'verdade no seu

devido lugar _ o que se lamenta
tanto mais quanto é certo que a.

Imprensa dispõe do mais fácil aces­
so às tontee idóneas de informa­
ção _ neste caso a Direcção-Geral
e o Gabinete do Ministro.

Lisboa, 6 d� Agosto de 1962.

Devemos dizer que o oportuno
esclarecimento que acaba de ler-se
nos enche de, regozijo e vem aquie­
tar as dúvidas e receios que de hã

tempo preocupavam todas as entí­
dades e actividades ligadas ao futu­
ro do turismo 'algarvio e que pres­
sentiam limitações que, a darem-se
nos' causariam prejuízos muito gra­
ves. Ainda: bem que o nosso artigo,
«íando conta desses receios, provo­
cou este oportuno esclarecímento
do Ministério das' Cómunícaçõea
que é perfeitamente claro e categó­
rico ao afirmar que não serão cria­
des entraves aôs vooS: directos para'
o futuro aeroporto- de Faro. 'Esp�­
ramos todos, pórtanto, que as COI­

sas corram' de molde à não ser per-,
turbado o ,desimvolvimento turísti­
co dà Província e que' não' surjam
incompatibilidades com os interes­
ses e 'os direitos da TAP.

(Conclusllo da 1.· pdgina)
,

Janelas Verdes - LISBOA

� AO as árvores asmelhores amí-'
ilfII gas das cidades. Tristes aque­
las que não recebem o beijo vegetal
das' árvores e das flores; ricas e

alegres são as outras onde os es­

paços verdes quebram a monoto­
nia das florestas do cimento, a du­

reza opaca das alvenarias, a tris­
tura cinzento-azulada do asfalto,
sobre o qual o céu é mais pesado.
A tal ponto são as árvores indis­

pensãveis às cidades, como pulmões
gigantes encarregados da saúde
dos habitantes, que não hã hoje ar­

quitectura progressista que as dis­

pense e 'não lhes dê um lugar de

especial relevo.
:Ii: 'Portimão uma cidade quase

moderna. E' onde o é as árvores
existem. Não tantas como seriam
necessãrias _ mas existem.

, .

Medram os choupos nas avem­
das da Junta Autónoma dos Por­
tos. Quem os víutão pequenos, tão
debilmente amparados à rigidez dos
tutores, e hoje jã uns senhores

choupos, com porte de homenzi­
nhos! Temos árvores nos jardins,
'nos bairros económicos, na Praia
da Rocha ... Não as temos na Cerca
do- Colégio e redondezas _ a zona

mais nova da cidade _ onde uma

arquitectura insossa e pseudo-me­
dsmísta tem espalhado mamarra­

chos de se lhes tírar o chapéu!
Também no coração da cidade se

faz sentir muito a falta dessas ami­

gas. Lembramo-nos das catalpas
do-passeío fronteiro à Caixa Geral
de, Depósitos e das pimenteiras do
Largo do Mauricio, sacrificadas hã
pouco mais de um ano às necessi- (COnclU8ão da 1.· pdgfna)
dades do progresso. Por- que moti- iror-tnes tudo o que em Portugal é sus­
VO, pergunta-se, não havemos de cepUvel de despertar o seu interesse.
conciliar as árvores e o progresso? Fechd-los no belo trUingulo Estoril-8in­Serã utópico, talvez, mas J)l'eferi- tra-Cascais seria uma mutilaçao, uma
ríamos que quando houvesse neces-

r:edução imperdoável da variada'ópticasídade de espaço, se saertñcassem ónde se recortam as múltiplas e eeâuto­
edifícios e não árvores. Pois se

r_as ,imagens que poderemos oferecer aosestas são tão poucas e aqueles tan- seus clientes: o Minho, com suas cida­
tos (Pois 'se um edifício se ergue des rep0U8ante8 e- típicas (lembremosem meia dúzia de meses e uma âr-

Viana) com a agrestia das Bulla mon­
vore leva tantos arios pina ser .adul- 't�nhas' e o bucoli8mo d08 seus rio8 etaf Pois se um edifício é sempre a ,.vales; Coimbra, com o seu rio de Tendamesma coisa e uma árvore é sem- é as suas tradições'roml2ntícas; Aveiro,pre' :tão diferente:' ora uma espe-; 60m a extensa marinha da sua ria, e o
rança no rebentar' dos gomos, or�, ,¡ÚJ,çaco, cam <1 húmidó -e serenfssimo ru­
o'grito verde das fOlhas,-,'ora o mi- mor da8 suas frondes; o Douro.dos ra­

lág�e das flores, ot;a,a túmída eer- belos e -ão« gei08, dionisfaco teatro dastéza da dádíva serena dos frutos, vindimas' e o Algarve da8' águM acari­orá: -a saudade bucólica,do despedir - �iantes � das re,ndilhadas praias semdas-:"folhas no Outono!
, • �gual.",

.�Tanto .gostamos das árvores, as'
Eis, em linhas muito gerais, o quenos�as' boas amigas, que' qu�!!e nos de1)e�os apresentar d curiosidade-dosf�ta coragem para � vos falar de

agentes de viagens, esse8 homens àeci­árvores más. Arvores mãs, como
8ivos em cujas milos se inscrevem asé:'3isso possível? Passamos a ex.- rotàs do turismb mu'nâial. --Sem propa­pfi.éar. ,,'

, . uunda nao há hoje indústria que pros-:Pelos competentes servi-ços dá 'pere. E-o turi8mo, que pode muito be?»,Câmara foram mandadas em tem-. 'vir a ser uma das nossas grande8 fon­pós: colocar no Bairro. do Pontal, te8 de divi8as, neces8ita de propagan­tá:fvez a título experimental, algu- da _ inteligente, beVt feita.más amoreIras.- E não "podemõs
cc));npreender fíf!a tamanha de
quem tinha obrigaç�o de prever o

que' se iria passar. ,

::Ii:- que, aos primeiros rebentos da
Prfmavera, as amoreiras cá-rregam
de' frutos que, durante dias e dias,
caém, são pisados pelos transeun­
tés,'e se transformam em' porc?-ria
e' iI1ferno dos moradores. Enxa­
meiam as abelhas, as vespas e ...

as- :moscas, em cata do açúcar das
ameras. -Varre-se a rua e torna-se
al"vàrrer, mas um pouco mais de

at��em YO�t!1 � fazer tombài êep.te­
nas' de frutos ___:_ e a porcaria só
aé¡l;'I!Ia quando as ãrvores, cansadãs,
find'am :a sua tarefa de produzir
eíi?!�sérié os pequenos frutos bran-

••••••••••••••••••••

A propaganda turfs,tica mais

além do tningulo dos subür­
bios de Lisboa também é de­

fen�ida pelo ccDiário Ilustrado»

. -. ?, . ,".," _

cos e açucàrados; 'dtImæ',ésp'éCle que
.nem 'sequer é comestível _ o que,
'vamós lã, !:tinda, _ poderiª, compen­
sar as pebres donas-de casa 'q�e
não têm mãos a medir no�enxotar
das moscas e no varrer das ruas.

.rã em tempos, um'grupo' de Víti­
mas das amoreiras d!rJgiu um ape­
Io à 'Câmara;Municipal para que
sejam substituf�as as tã�, incómo­
das ãrvores. Como não tivesse sido
atendida, até agora, esta 'sua' jus­
ta pretensão, aqui a r_epetimos na

esp�rança, dé que,' por nossa parte,
sejaII1ós melhor sucedidos.

OANDEIAB NUNEB

Vilarinho & Sobrinho. Lda.

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTAL.•• LISBOA

CQlgate-' com Garclol
acaba .como mau hálito e combate
a cárie dentária durante todo.e .dla

Gardol, o Ingrediente activo des�
coberto pela Colgate, após cinco
anos de intensas pesquisas labo­

ratoriais, neutraliza as enzlmas
causadoras dos Acidas da boca,
'origem da cárie dentária,
Pode realmente verificar como a

espuma activa e penetrante de

Colgate se introduz nas mais
escom:lidas cavidades dos dentes,
'delas removendo as partículas
dos alimentos - a causa princi­
pal do mau. hálíto..

o grande segredo de Gardol, ae­
monstrado por expertênclas cien­
tificas, ·é 'permanecer activo na
boca durante 12 horas ou mais.
Não sendo possívet vê-lo, senti-Io
ou saboreé-lo, Gardol forma no

entanto um escudo Invlslvel e

prótector, que .envolve os dentes
e combate a cárie dentária du­
ran te todo o dia. Isto com uma

simples lavagem!
Experlmente'ainda hoje! À venda
ém toda a parte, O-.CREME:DENnFRICO COLS....TE:

"Limpa e ombeloza os sou. dontos
.¡Acaba com o mau h6lito
.¡Ajuda' a ovitar a c6rie dent6rio

• Gardol é a marca registada do ingrediente antiendmdtico ,do
CQlgate: SaTco8i�ato de Sódio N - Lauro1l1.. '

",

E,xperlmente e verifiqu,e p'o,r si ,p'or-que'" q·ue (folgate CO", �ard_ol
, o creme, den't'ifrico mais vendido t�:.� ii'mundo ) ,

A MORAL ro TURISMO ',' Boletim da Direcção-Gerai �., 811 Contri.
bnlções, e Impostos - Recebemos os vo­

Iunie's',correspondentes -a Dezembro e a

J'ànê'lro-Fevereiro 'que. além das jleç-,
cões habituais, inserem estudos: «O
imposto único sobre, as transacções e o

problema da determinação do valor tri­
butável» pelo dr. Paul'o Pitta e Cunha;'
«A evolJição do conceito de justiça na

repartição dos impostos», por Carlos Al­
berto Marques; «Processo administrati­
vo -gracioso» pelo dr. Edmundo Sebas­
tião Vaz 'de 'Oliveira; «Em tor,:!-o 'da i�"
fracção' fiscal», pelo dr. A�tómo Cândv
do Monteiro Guerreiro.

Revista Shell- Com o habitual esmerp
gráfico, 'saiu o número de Junho.' E?ntre
a colaboração, destacam-se os artigos,:
«Por terras de Miranda», de Guimarães
Pestana; «As ilhas de S. Tomé-e Prin­
cipe» e «A actividade do_ Grupo de Com"
panhias Royal Dutch/Shell em 1961».

gamos terem sido dadas pelas au�

torid�e8 competentes do Ministé­
rio, -da Marinha para se _usar ,de
certa condescendência- com turistas
estrangeiros,' estão a passar-se nas

nossas praias factos que não são
de molde a atrair visitantes a Por­

tugM, más antes contr.ibuem para
·os afugentar. Trata-se, como adivi-,
nharam já, do uso de fatos' de' ba­
nho que alguns cabos de mar, supo­
mos que no cumprimento de ,ordens
dimanadas de outros departamen­
tos do Estado, continuam· a consi­
derar menos conformes,com os mo­

delos decretados entre n6s. Parece
que, em algumas praias do Algar­
ve, turistas franceses foram cha­
mados à ordem' e, como não esti­
vessem dispostos a -adquirir ás mo­

delas.oficiais, resolveram fazer as

malas e regressar ao seu país ou

passar as férias noutr.o onde as

autoridades marítimas sejam me­

nos exigentes e mais compreensi­
vas. Dizem eles, e com razão, que
desconheciam as limitações impos­
tas à indumentária balnear,em Por­

tugal e usavam aquela que está ge�
neralizada em todo o-Mundo menos
no nosso País. A fim de não provo­
car desilusões e dar,azo a uma pro­
paganda que só nos pôde ·prejudi­
car'em matéria d'e turismo, as au­

,toridades que nele superintendem,
bomo 'alvitrava há'dias o Jornal do
Algarve, só têm um caminho a .�e­

guir: tornar públicas no estrangei­
ro por intermédio das Casas de
Portugal e das agências de viagens
as limitações severas que existem
no nosso País à indumentária usa­

da nas praias e estampar em, lugar
bem visível desenhos dos modelos
oficialmente permitidos. Deste mo­

do, escreve aquele nosso prezado
colega algarvio, «evitava-se que os

turistas viessem desprevenidos e

fossem aqui impedidos de tomar
banho. Os que tivessem interesse
em visitar Portugal viriam muni­
dos da indumentária exigida pela
lei' aqueles a quem não agradas­
se� as limitações não transporiam
a fronteira». Perféitamente l6gico.
E isto duraria enquanto se manti­
vessem no nosso País tais limita­

ções, que se destinam a salvaguar­
dar a moral e'os bons costumes, de
,que pretendemos fazer artigos .de
¡expor.ta_ção, à falta de produtos �n­

'dustna%s com que possamos con­

correr no Mercado Oomum.

(ConclU8ão da 1.' página) -

tuír
,

escândalo ou ofensa para' as
pessoas morais _ e que tanto pa­
rece apoque)ltar aquelas, pessoas
que sertanejam «h,o r s »-Europa
- não podemos comprometer os

grandes valores naturais de áceita:
ção univE)rsal: o nosso clima, o nos­

so sol, o esplendor maravilhos� _e
até comovedor das praias algarvIas
e a cortesia, a simplicidade, a gene­
rosidade tão bonita, pela- sua espon­
taneidade; desta gente -do Algarve
que, pela'sua contextura familiar,
é irredutível à amovalidade _' ,o

que não impede que aceite o con­

vencionado e estabelecido no: resto,
do mundo civilizado que reconheceu

, não ofender a moral 'El os bons cõs­
'turnes arejar e expor' ao sol nas

praias aquela porção -do corpo hu­
mano que' lucra' com -'a tonificação,
oferecida pelo ar, pela ãgua e pelo
sol-. Para:_se :obterem 'estes benefí..:
eios é que ·se frequentam as praias.:
, E'agora damos a palavra ao nos­

so � prezado colega «Diãrio' dê Lis-
.boa>�:

. - - , , , -

: ,�Apesar das instruçõ�s 'que jul-

··SJ}J.ç;·ÓY,�N'T'�� '�,
REN.DEM 400$00 ,ANUAIS

"-,'

.:z'_:ô: e O:N T o-s
RENDEM 1,:600$00 ANUAIS

;-::._ ,""
..

.

SO>,CONTOS
. RENDEM 4 CONTO.S. ANUAIS

100 CONTOS
.- "

RÉNDEM 8 CONTOS ANUA'IS

SOO CONTOS
RENQEM 40 CONTOS ANUAIS

MIL CONTOS
RENDEM 80 CONTOS ANUAIS

I/I

A (_'OJ.'IL CONTINUA .A. ACEI.
TAR CAPITAlS PARA FINAN·

CIAMENTOS NO COMÉRCIO E

INDÚSTRIA. (CURTO .PRAZOI
P.AGANDQ O JUkO ANUAL DE

'8 'k DO PRIMEIRO AO WLTIMO
DIA -DO EMPRESTIMO E SOBRE O
TOTAL. DO CAPITAL ENTREGUE

PECA' CATALOGO. GRATIS

co,.,.�
Companhia de F¡nanciàme�tos
":

..

Comerciais, Lda.}" .

. ,.. . .
.

.. .: �

A.,-�;t�do· Ilia - l I sicA - 1
;.+> "'.:,Té_'tt/':76 Z6_�n::' ,

Ceia o JORNAL DO ALGARVE
,e .a"e,ã o q'llr.r pa"a no A l#a'lre

o melhor.sortido,encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALV�S.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta di Portugal, 13-1:· Telelon8 82 - LAGOS. Remessils pilril to�o o PaIs


